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A la II. ¡Representación de Ift Provincia, | 

S E Ñ O R E S R E P R E S E N T A N T E S : 

J^ste día s i empre feliz para la Pror inc ía de Buenos A i r e s , es en e x ­
t remo grato á mi corazón. D e s p u é s de un año entero , lleg* 
p o r fin el momento deseado de respirar el aire l ibre de este 
recinto, y de aliviar ese peso inconcebib le que Mero con 
resigoacion, desde que vuvestro roto , y el d e mis conc iu ­
dadanos, 1116 iav;stieron con la sama del peder . D e b e m o s 
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á la .Div ina P r o v i d e n c i a e l inestimable» d o n «lo la p a z Ul­
terior J e l a R e p ú b l i c a — S e ha d i g n a d o a l e n t a r mis d é b i l e s f u e r ­
z a s p a r a s o s t e n e r l a p o n d e r o s a c a r g a q u e mis - c o n c i u d a d a n o s 
c o l o c a r o n s o b r e m i s h o m b r o s — S i n e s t e b e n e f i c i o n o habr ía 
p o d i d o c u m p l i r , el p r i m e r d e b e r q u e m e i m p u s i s t e i s , d e d e s ­
t r u i r la a n a r q u í a , r e s t a b l e c e r la t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a , y i f i a a -
sear e l u r d e n e n la C a u s a N a c i o n a l d e Ja F e d e r a c i ó n . A g r a n -
d o h o n r a t i e n e e l G o b i e r n o a s e g u r a r o s , q u e p o r e l a u x i l i o de l 
T o d o P o d e r o s o , s e han l l e n a d o v u e s t r a s e s p e r a n z a s — A s í e s c o m o 
e n s a n c h a d o m í c o r a z ó n , y e l e v a d o hasta el C i e l o l l e n o d e g r a ­
t i t u d p o r los i n d e c i b l e s f a v o r e s q u e nos d i s p e n s o , r e b o z a d*> 
j u b i l o e l G o b i e r r f ó al t e n e r e l h o n o r d e s a l u d a r á la Dóci f iba-
q u í n t a L e g i s l a t u r a , . y - A p e r s o n a r s e e n m e d i o d e los H o n o r a b l e » 
R e p r e s e n t a n t e s a d a r l e s , c u e n t a d e su p r o c e d e r — 

D E P A R T A M E N T O D E R E L A C I O N E S E X T E R I O R E S 

L a C o n f e d e r a c i ó n m a n t i e n e i l esas sus - re lac iones a m i s t o s a s '• c o n los l i s ­
t a d o s a m i g o s — C a d a d í a se e s t r e c h a n mas , b a j o l o s ausp i c i o * 
d e l o r d e n q u o r e i n a e n Ja R e p ú b l i c a , y d e su pel igrosa r e c i ­
p r o c i d a d - — 

C o n p r o f u n d o p e s a r e l G o b i e r n o os anunc ia el f a l l e c im ie j | t o d e ntteátrp 
g r a n d e b u e n A m i g o el R e j d e la t i r a n B r e t a ñ a S . M . G u i l l e r ­
m o I V ¡ p o r c u y o in faus to . a c o n t e c i m i e n t o m a n d ó a Jos e m p l e a -
des c i v i l e s y m i l i t a r e s v i s t iesen ¡uto tre«» d í a s c o n s e c u t i v o s -
L l t r o n o q u e d e j o e s t e m o n a r c a ha indo j a o c u p a d o p o r su 

S A u g u s t a S o b r i n a V i c t o r i a I y ha p a r t i c i p a d o el G o b i e r n o d e 
la s e ñ a l a d a sa t i s f acc ión c o n q u o fa sa ludo su p u e b l o — L e «.a 
g r a t o c o m u n i c a r o s q u e v a ha r e c i b i d o d e e s t a S o b e r a n a p o s i ­
t iva» s e g u r i d a d e s d e a m i s t a d — H a e o u t i r m a d o a *u M i n i s t r o P l e -
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m p o t o n c i a r i o c e r c a de e s t e G o b i e r n o , r e n o v a n d o t u s c r e d e n ­
c i a l e s — 

L a c u e s t i ó n ' c o n la G r a n B i e - t a ñ a s o b r e la i n e s ­
p e r a d a o c u p a c i ó n d e las I s l a i Ma l v inas , p e r m a n e c e en e l m i s ­
m o e s t a d o q u e s e o s a n u n c i ó el a ñ o a n t e r i o r — - L a j u s t i c i a d e 
los r e c l a m o s d e la C o n f e d e r a c i ó n l e i m p o n e el e s t r i c t o d e b e r d e 
n o a b a n d o n a r l a s — L a n e g o c i a c i ó n segu i rá su c u r s o c o n o p o r t u ­
n i d a d , p u e s e l G o b i e r n o f e l i z m e n t e no t i e n e hasta a h o r a m o t i v o s 
p a r a r e c d l a r q u e en e l t é r m i n p d e e a t e n e g o c i o e l p o d e r 
u s u r p e á la r a z ó n e l l u g a r q u o le a s i g n a l a ' c i v i l i z a c i ó n d e l 
m u n d o — 

L a s r e c l a m a c i o n e s «Br i tán icas s o b r e p e r j u i c i o s 
c a u s a d o s p o r los c o r s a r i o ? d e la . . R e p ú b l i c a en la g u e r r a q u o 
s o s t u v o c o n t r a e l E m p e r a d o r i[c\ 'Bras i l , han s ido s a t i s f e c h a s e n 
su t o ta l i dad , c u m p l i é n d o s e put i tu al m e n t e e l c o n v e n i o p a r a su 
a b o n o — V e i n t i t r é s ind q u i n i e n t a s una l i b r a s e s t e r l i nas h a d e s e m ­
b o l s a d o el T e s o r o d e esfa ; : P r p v i n c i a p a r a l l e n a r e s e c o m p r o ­
m i s o d o la R e p ú b l i c a — ' 

F á c i l os c o m p r e n d e r c u a n g r a n d e s sac r i f i c i o s han 
sido' n e c e s a r i o s p a r a c o n c i l i a r tal e r o g a c i ó n c o n las e x i g e n ­
c ias de l l i s t a d o — P ú d o s e ' a l fin f u n d a r e n su l ea l t ad e l d e r e c h o 
á ¿goales i u d e m n i z a c i o n o s d e p a r t e d e la G r a n B r e t a ñ a — P e r o 
el G o b i e r n o s i e n t e t e n e r q u e a s e g u r a r o s , q u e e n sus d e m a n d a s 
p o r P e r j u i c i o s d e l mismo'; o r i g e n han s i d o inút i l es los e s f u o r z o * 
p a r a la r e p a r a c i ó n d e los d a ñ o * c a u s a d o s p o r la i n d e b i d a c a p t u ­
r a q u p el Black York d ¿ la R e a l M a r i n a B r i t á n i c a h i z o d e l 
oorsa^jo A r g e n t i n o Presidente—Y a u n q u e e s t e G o b i e r n o h a t e ­
n i d o a su f a v o r la o p i n i ó n d e los t r i b u n a l e s ing leses , q u e a b s o l ­
v i e r o n d e t p d o c a r g o al b u q u e y »n t r i p u l a c i ó n , t o d a v i a n o 
p u e d e l i s o n g e a r s e d e h a b e r h a l l a d o a q u i e s c e n c i a en e l M i u i s t e -
r i o B r i t á n i c o s o b r e e s t e p u n t o — 

G r a v e s e n f e r m e d a d e s f o r z a r o n a l ' M i n i s t r o P l e n i ­
p o t e n c i a r i o d e la C o n f e d e r a c i ó n c e r c a d e S . M B . ti p e d i r 
au c a r t a d e r e t i r o , y el G o b i e r n o c r e y ó j u * i " u c o r d a r & e i a — 
H a sos ten ido c o n c e l o y . s a b e r loe i n t e r e s e s d e la R e p ú b l i c a — 
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S u regreso i n d i s p e n s a b l e ha d e j a d o en s u s p e n s o Ips negoc io . , 
p e n d i e n t e s en la C o r t e d e í - o n d r t M — P a r a p r o s e g u i r l o * e s n e ­
c e s a r i o p r o v e e r u n A g e n t o d i p l o m á t i c o , q u e m a s a d e l a n t e el 
G o b i e r n o c u i d a r á d e n o m b r a r — E n t r e t a n t o ha i n v e s t i d o c o n e l 
r a r á c t e r d e C ó n s u l G e n e r a l á la p e r s o n a q u o á fa l ta d e la le-
g a c i o n ha j u z g a d o p o d r á d e s e m p e ñ a r d i g n a m e n t e e l c a r g o c o n -
t u l a r — 

S. M . el R é j r d e los F r a n c e s e s n o m b r ó un E n c a r g a d o d e N e g o c i o s y 
C ó n s u l G e n e r a l e n e s t a R e p ú b l i c a — E l C a b a l l e r o en q u i e n r e -
c a j o e s t e n o m b r a m i e n t o , m a n i f e s t ó al G o b i e r n o á su a r r i b o á 
ce ta c i u d a d , no^&ssl ier e n t r a r e n e l e g e r c i c i o d e sus f u n c i o n e * 
sin i r p rev i amente : . . 1 i ¿ su pa ia á d a r cu'en.ta d e las c o m i s i o n e » 
q u e hab ia d e s e m p e ñ a n t e — -

•-
E s sa t i s f ac to r io al G o b i e r n o . j Q u c c i u r o s q u e S . M . e l R e y*- d a C e r d e -

n a h a r e c o n o c i d o d e l mócfóJ m a s e s p l i c i t o á la C J b f e d e r a c i e - n . 
A r g e n t i n a c o m o É s t a . d \ * # & £ e ra no , l i b r e ó i n d e p e n d i e n t e — E n 
c o n s e c u e n c i a s e e x p i d i ó el exequátur ai C ó n s u l G e n e r a l d e a q u e l 
R e y n o e n e s t a R e p ú b l i c a , q u e se. h a b i a s u s p e n d i d o e n ' c u m p l i m i c n -
to d e l D e c r e t o S u p r e m o d e 1 S 3 4 , — s e g ú n os a n u n c i ó e n e l ú l ­
t imo M e n a 3 g e — v * 

L a s j u s t a s i n t e r p e l a c i o n e s d e l G o b i e r i ¿ o a n t e S . M . e l R e y d o H o l a n ­
d a aun n o han s i d o a t e n d i d a s — C n las f o r t a l e z a s d f P a r a r n a r i b a 
s e c o n s e r v a en c a d e n a s á los o f i c i a l e s d e l buqufe d e g u e r r a 
d e e s t a R e p ú b l i c a Gobernador Dorrego, apresado? p o r e l Vaüc 
el a ñ o 2 9 e n la I s l a d e S a b á — E l G o b i e r n o s e r á c o n s t a n t e 
en r e p r o d u c i r sus f u n d a d a s g e s t i o n e s , y n o es. d o e s p e r a r s e a 
p o r m a s t i e m p o i n s e n s i b l e a q u e l G a b i n e t e á la j u s t i c i a d e n u e s ­
t r a d e m a n d a — 

E l C o p u l a d o G e n e r a l A r g e n t i n o en las C i u d a d e s A n s e á t i c a s d e A l e ­
man ia p e r m a n e c e v a c a n t e p o r r e n u n c i a d e l q u e lo s e r v i a — 
S * f é py&v i s to segur» c o D v e D g a á Jos i n t e r e s e s d é l a R e p ú b l i c a — 

V e n c i d a * las d i f i c u l t a d e s m ^ p e r a i l a * J a q u e os i n s t r u y ó e l G o b i e r n o 
en el u l t imo M e n s a g e , ha n o m b r a d o el M i n i s t r o E x t r a o r d i n a r i o 
q u o a n u n c i ó al G a b i n e t e d e W a s h i n g t o n , y en b r e v e p a r t i r á 
á su f n i f l i o n — D e s e a s i n c e r a m e n t e la b u e n a i n t e l i g e n c i a e n t r e 
a q u e l l a R e p ú b l i c a y la C o n f e d e r a c i ó n - Y p r e c i s a d o a l l e n a r 
el s a g r a d o d e b e r d é r e c l a m a r e n é r g i c a m e n t e c o n t r a la v i o l e n ­
ta a t r o z c o n d u c t a fiel C o m a n d a n t e d e la c o r b e t a Ltxittfrton e n 
las Islán M a l v i n a s , e s p e r a q u e e1 . e s c á n d a l o d e e s t e s u c e s o s e a 
c o m p l e t a m e n t e r e p a r a d o p o r el G o b i e r n o d e una n a c i ó n tan 
c e l o s a d e su honor , c o m o d i s t i n g u i d a p o c * f a j u s t i c i a , y l i b e r a l i d a d 
d é su* pr inc ip ios — 

S u b s i s t e i n a l t e r a b l e la « ru i s tosa buena u . t y l ^ p p c í á ' c o n S . M . e l E m p e ­
r a d o r d e l Bras i l — .No p e r d e r á • ¡ *Cí<;!uerno o p o r t u n i d a d f a v o r a -
b lo p a r a la c e l e b r a c i ó n de l T^aT-hlo d i r m i t i v o d e p a z a n u n c i a ^ 
d o sin la C o n v e n c i ó n p r e l i m i n a r ; cíe" 1828 — G r a n s e n t i m i e n t o lia 
t c n W o ai c o n t e m p l a r l a pi oLrmgíwía v c o n t i e n d a q u e s i g u o a g i t a n ­
d o a l g u n a s d o las r i c a s p r o v ' í n c ^ V ' dó" a q u e l I m p e r i o — E a g u e r ­
r a c i v i l en q u o está envuoí f r ) el t e r r i t o r i o d e l R i o G r a n d e , h a 
s i d o » p a r a la C o n f e d e r a c i ó n un g r a n mal , p o r q u e los c a u d i l l o s 
rebe lad(» i c o n t r a el ó r d e n lega l d e l E s t a d o d e l U r u g u a y e n ­
c o n t r a r o n allt as i lo y p r o t e c c i ó n , y á la s o m b r a d é l a i n m u n i d a d 
d e q u e g o z a b a n , n o h a n / c e s a d o d e m a q u i n a r t a m b i é n c o n t r a l a 
p a z d e e s ta R e p ú b l i c a - - T a l e s t a d o d e c o s a s nos e s i n s o p o r ­
t a b l e ^ y ha i n d u c i d o al G o b i e r n o á n o m b r a r un M i n i s t r o P l e ­
n i p o t e n c i a r i o c e r r a d e l a | R e g e n c i a d e l B r a s i l — P a r t i r á p a r a s u 
destín*? así q u e fas i m p e r i o s a s { . tenc iones d e la A u t o r i d a d l e 
p e r m i t a n o c u p a r s e d e su d e s p a c h o — 

Z\ e s c a r m i e n t o q u e s u f r i e r o n el c a b e c i l l a R i v e r a , y loa i n f a m e s u n i t a r i o s 
d e su b a n d o , e n su p r i m e r a invas ión al E s t a d o O r i e n t a l d e l 
U r u g u a y e l a ñ o a n t e r i o r , n o f u é b a s t a n t e e f i c a z p a r a d e s t r u i r 
sus p l a n e s d e s o l a d o r e s — E s a R e p ú b l i c a ha v u e l t o á su f r i r la 
s e n s i b l e d e s g r a c i a d o s e r t u r b a d a p o r a q u e l l a c u a d r i l l a d e a n a r ­
q u i s t a s — E s g r a t o al G o b i e r n o a n u n c i a r o s h a b e r r e n o v a d o las m e -
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dulas s a l u d a b l e » q u e c o n t r i b u y e r o n á so focar la e s c a n d a l o s a s u ­
b l e v a c i ó n d e l a ñ o 36, y q u e I03 d e m á s d e lr< C o n f e d e r a c i ó n , 
i n s t r u i d o s de l n u e v o a t e n t a d o , h a n c o r r e s p o n d i d o at E n c a r g a d o 
d e las R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , c o n e n e r g í a , d i g n i d a d y d e c o r o — 
A u n q u e l o s a n a r q u i s t a s l o g r a r o n á su i n g r e s o e n el t e r r i t o r i o 
de aquel E s t a d o una v e n t a j a s o b r e las f u e r z a s l e g a l e s , f u e r o n 
después d e r r o t a d o s por e s tas en u n a a c c i ó n g e n e r a l — E s t o irn-
p o r t a n t o s u c e s o es u n n u e v o i r r e f r a g a b l e t e s t i m o n i o d e la e s e 
c r a c i o n c o n q u e los m i r a el P u e b l o O r i e n t a ! — C u a l e s q u i e r a q u e 
sean l os e s f u e r z o s d e e s e b a u d o i n i q u o , f o r m a d o d e u n i t a r i o s y 
s u b l e v a d c s , la C o n f e d e r a c i ó n A r g e n t i n a n a d a t i e n e q u e t e m e r — 
L o s f u n e s t o s e f e c t o s d e una l i b e r a l i d a d ma l e n t e n d i d a c o n loa 
e n e m i g o s d e l*a quífetud p ú b l i c a , n o se rán q u i z á l e c c i o n e s inú­
t i l e s para l os G o b i e r n o s q u e d e s e a n f u n d a r s ó l i d a m e n t e la paz 

P e r o si a lguna v e z í h - - g a r a á f a v o r e c e r l o la f o r t u n a , la C o n ­
f e d e r a c i ó n c u e n t a c W ' ' | a s m e d i d a s d e p r e c a u c i ó n q u e h a t o ­
m a d o , y con l os abundantes ->-recursos q u e le p r o p o r c i o n a su v a ­
l o r , y p a t r i ó t i c o e n t ú f i a s m o — F i r m e c u el p r i n c i p i o d e no ha­
c e r n a d a á m e d i a s , c u a n d o ' se t r a t a d e r e p r i m i r la o s a d i a d e 
l o s u n i t a r i o s y ana rqu i s t a s , c r e e q u e i n d u d a b l e m e n t e - hará d e ­
s a p a r e c e r para s i e m p r e esa t u r b a d e m a l v a d o s — 

L a paz c o n e l P e r ú y B o l i v i a h a " s i d o . ; s i e m p r e un o b j e t o - d e e s p e c i a l 
a t e n c i ó n p a r a la C o n f e d e r a c i ó n : p e r o d e s p o j a d a s . a m b a s nac io ­
nes d e su l i b e r t a d , y s o m e t i d a s á d e s p e c h o d e c u s g e n e r o s o s 
s e n t i m i e n t o s al p o d e r o m i n o s d d o un t i r a n o c o n q u i s t a d o r q u e 
laa a g o b i a , n o h a y e m p e ñ o q u e el G o b i e r n o h a y a o m i t i d o 
para e v i t a r la d o l o r o s a n e c e s i d a d d e la g u e r r a — L a i d e a d e 
s e r e n v u e l t o s e n e l l a p u e b l o s ' m a g n á n i m o s , c u y o s p a b e l l o n e s se 
e n t r e l a z a r o n con l os n u e s t r o s p a r a s a c u d i r la d o m i n a c i ó n es 
p a ñ o l a . h a r e t a r d a d o e l p r o n u n c i a m i e n t o q u e el h o n o r y la s e ­
g u r i d a d d e la R e p ú b l i c a a c o n s e j a b a n t i e m p o h á — A l t ó s e un 
c a u d i l l o a m b i c i o s o s o b r e las r u i n a s d e la l i b e r t a d d e l P e r ú y 
B o l i v i a — E r i g i ó s e a r b i t r o d e sus i n s t i t u c i o n e s , b a j o f e m e n t i d a s 
p r o t e s t a s d e a s e g u r a r los d e r e c h o s q u e h o l l a b a , r e x t e n d i e n d o 
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*ua miras .i las R e p ú b l i c a s l i m í t r o f e » , l a n z ó l a d i s c o r d i a e s c o l ­
t a d * de sus c a l a m i d a d e s s o b r e la C o n f e d e r a c i ó n , y s o b r e C h i -
I * 5 N u e s t r a i n d e p e n d e n c i a se v i o a m e n a z a d a ; y el s i l enc io , j 
!i tolerancia d e l G o b i e r n o h a b r í a s i d o un c r i m e n a n t e la o p i ­
n ión p ú b l i c a d e la N a c i ó n — E l E n c a r g a d o d e las R e l a c i ó n * » 
E x t e r i o r e s c r e y ó n o r e s p o n d o n a d i g n a m e n t e de l honor y d « 
Ja i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l , si rio pusiese- va l la a la d e s m e d i d a 
a m b i c i ó n d o un a v e n t u r e r o f a v o r e c i d o p o r la f o r t u n a — I n t e r p e l o 
al s u f r a g i o d e la C o n f e d e r a c i ó n , s a b i o n d o q u o e l a n i m o s o P u e ­
b l o q u e r e p r e s e n t á i s , s e r i a e l p r i m e r o e n a c u d i r al l l a rnaune i f -
t o n a c i o n a l , c o n el d e s p r e n d i m i e n t o y v a l o r <juo d e s p l e g a c u a n ­
d o s e t r a t a d e l h o n o r A r g e n t i n o - ^ L a C o n f e d e r a c i ó n d e c l a r o 
p ú b l i c a y s o l e m n e m e n t e la guerra.»!©! G e n e r a l S a n t a - C r u z por 
e i ó r g a n o del G o b i e r n o E n c a r g a d o d e las R e l a c i o n e s E x t e ­
r i o r e s , y p u b l i c o e l xManif iesto .«jue -os p r e s e n t a , e n q u e baila­
re i s .¿as j u n t í s i m a s , r a z o n e s q u e i ú i i a u m o t i v a d o — E l G o b i e r n o 
confía e n q u e las N a c i o n e s - ecdtas d e l U n i v e r s o r e c o n o c e r á n 
e n e s t e p a s o la p r e m e n t e n e c e s i d a d que n o s ha c o n d u c i d o a 
d a r l o , no confundiendo la mese usable intervención en la orgamza-

' exon. política de otros Estados, con el imperioso deber de defender­
nos— ¿>i la c o n v e n i e n c i a de un j u s t o e q u i l i b r i o e n t r e las nacio­
nes .ha p r o m o v i d o t an ta s v e c e s g u e r r a s s a n g r i e n t a s en la culta 
E u r o p a , la C o n f e d e r a c i ó n c r e e n o d e s m e r e c e r el respetable 
fa l lo d e su o p i n i ó n «1 J o m a r las a r m a s c o n t r a un coloso a r -
m á d o J q u e d e s t r u y e n d o la a r m e n i a d e las n u e v a s R e p ú b l i c a s ( 
d e l S f td , ha o s a d o e s c r i b i r c o n su e s p a d a la l e y que somete 
á su v o z el d e s t i n o d e l P e r ú y B o l i v i a — L a C o n f e d e r a c i ó n s e 
a p e r c i b o d e los n u e v o s s a c r i f i c i o s á q u e la s u g e t a la actual con ­
t i e n d a j p e r o los s o b r e l l e v a r á c o n p e r s e v e r a n c i a para no a u t o r i ­
z a r c o n su i n d i f e r e n c i a un a t e n t a d o p e i n e j a u t e — A s í solo p o n -
Oráae á c u b i e r t o d e una c o n q u i s t a , y d e los a m a ñ o s d e u n 
v e c i n o pé r f i do , y t u r b u l e n t o » — ' 

p u b l i c a d e C h i i e , c e l e b r e por s u a m o r a la l i b e r t a d , os n u e s ­
t ra d i g n a a l i ada eu e s ta h o n r o s a b i c h a —Las a l e v o s a » m a q u i n a -
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. -nones del G e n e r a l S a n t a - C r u z estrecharon fcl G o b i e r n o C h i l e ­
n o a p r o n u n c i a r s e e l p r i m e r o , y a s b r t f intrépido l a campaña 
c o n t r a l a u s u r p a c i ó n y e l d e s p o t i s m o — N o podía m e n o s e l G o ­
b i e r n o q u e s i m p a t i z a r c o n u n p r o c e d i m i e n t o t a n g l o r i o s o , y e l 
m u t u o i n t e r é s y j u s t i c i a d e BU c o m w t l c ¡«usa l i g a r o n á a m b o s 
E s t a d o s c o n t r a e l i n s e n s a t o u s u r p a d o r — E l h o n r o s o e m p e ñ o e n 
q u e e n t r a r o n l a s d o s Repúblicas exigía el nombramiento t í o 
A g e n t e s d e b i d a m e n t e , a u t o r i z a d o * p a r a e s t r e c h a r s u s r e l a c i o n e s , 
y f a c i l i t a r e l é x i t o * de s u n o l . d e e m p r e s a — E l Gobierno d e C h i ­
l e l i a a c r e d i t a d o u n E n c a r g a d o d e N e g o c i o * c e r c a d e l d e l a 
C o n f e d e r a c i ó n , y e s t e h a n o m b r a d o u n M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a ­
r i o q u e l o represente e n S a n t i a g o — A q u e l s e manifesté d i s p u e s ­
t o á c e l e b r a r uh / f>ÍK£o d e a l i a n z a p a r a l a e m p r e s a m a g n á n i m a 
e n q u e h . t b i a n e n t r a d o , y é l d e l a C o n f e d e r a c i ó n c o r r e s p o n d i ó , 
p r e s e n t a n d o l a s b a s a s ^ g a r a la e s t i p u l a c i ó n «le u n . t r a t a d o — S e 
c o n g r a t u l a e n c o m u n i q a r o s , q u e a u n c u a n d o n o n% h a a j u s t a ­
d o t o d a v í a , p o r h a b e r s e ; o T c J j p a d o a m b o * G o b i e r n o * e n i m p o r ­
t a n t e s c o m b i n a c i o n e s . soniVAV*?-' e n e m i g o c o m ú n , n o p o r e * t o s o n 
m e n o s e s t r e c h o » v ; fuer tes** . .I i 's v í n c u l o s q u e u n e n a l a s d o * 
R e p ú b l i c a s , s o b r e l a identídao>de " p r i n c i p i o s , y comunidad d e 
c a u s a - — " .;. 

E l 15 d e S e t i f i b b r e d i o a l a ve l j» . d e l p u e r t o 
d e V a l p a r a í s o u n a fuerte e x p e d i c i ó n m i l i t a r , c o m p u e s t a d e un 
e > é r c i t o r e s p e t a b l e q u e h a e n v i a d o (-1 G o b i e r n o *jtío C h i l e c o t í 
d i r e c c i ó n a l a s c o s t a s d e l P e r ú — E n e l l a s d e s e j f n b a r c ó e l 1.* 
d e O c t u b r e m a r c h a n d o h a s t a A r e q u i p a - E s t a c i u d ) n d , y l a s p o ­
b l a c i o n e s d o s u t r á n s i t o l o recibieron c o n s i m p a t í a — E l r o t o d e 
l a C o n f e d e r a c i ó n a c o m p a ñ a á e s e v a l e r o s o E j é r c i t o , y c o n f i a 
q a e la P r o v i d e n c i a c o r o n a r a e s t a e m p r e s a d e h o n o r y g l o r i a , 
c o n e l e s c a r m i e n t o d e l e n e m i g o d e l a l i b e r t a d A m e r i c a n a — 

E a m i s m a p e r s o n a a c r e d i t a d a c e r c a d e l G o b i e r n o d e C h i l e h a a i d o 
i n v e s t i d a c o n i g u a l c a r á c t e r d e M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o c e r ­
c a d e l d e l a R e p ú b l i c a E c u a t o r i a n a — E a p o s i c i ó n g e o g r á f i c a 
d e e s t e E s t a d o , y e l patriotismo d e s u G o b i e r n o , d a u motivo s 

i » } 
e s p e r a r q u e s i m p a t i z a r á c o n l o s n o b l e s e s f u e r z o s d o C h i l o , y d e 
l a C o n f e d e r e c i o n , p a r a p o n e r s e e n g n a r d a c o n t r a l a s a m b i c i o ­
s a s m i r a s d e l t i t u l a d o P r o t e c t o r d e l P e r ú — 

V N T E R I O R . 

E a * P r o v i n c i a * d e l a C o n f e d e r a c i ó n g o z a n d o l o s i n a p r e c i a b l e s b i e n e s 
q u e p r o d u c e l a p a z i n t e r i o r — S u s radiactivos G o b i e r n o s c o n ­
s e r v a n ta f r a t e r n a l c o n f i a n z a q u e )egó e n cl la9 e l t r i u n f o d e l a 
R e p ú b l i c a * s o b r e l o s r e s t o s d e l p i o f e r r o b a n d o u n i t a r i o — S u s 
p a c í f i c o s h a b i t a n t e s e m p e z a b a n r e c o g e r e l f r u t o d e s u s s a c r i ­
ficio» á la s o m b r a d e l a s l e y e s d ó l a . C o n f e d e r a c i ó n , " c u a n d o h a u 
mido ' - l l a m a d o s á l a s a r m a s p i u ^ d e f e n d e r l a l i b e r t a d é i n d e p e n ­
d e n c i a d e s u P a t r i a . L a s r . F r , o . v i n c i a s . h a n c o r r e s p o n d i d o á e s t e 
l l a m a m i e n t o , c o m o d e b i a e s p e r a r s e d e s u d e c i s i ó n y p a t r i o t i s m o 
T o d a s , y c a d a u n a d e e l l a s , a o h a u m a n i f e s t a d o d i s p u e s t a s á 
c o n c u r r i r c o n *U3 h ¡ j o s , : y r e c u r s o s a l s o s t é n d e l h o n o r n a ­
c i o n a l * — *. 

E l E j é r c i t o C o n f e d e r a d o , b a j o ¿a d i r e c c i ó n d e l b e n e m é r i t o B r i g a d i e r , 
Gobernador y C a p i t á n General d e l a P r o v i n c i a d o T u c u m a n , 
s e a d e r e a á l a f r o n t e r a d e B o l i v i a p r o v i s t o d o l o s e l e m e n t o s d a 
t r i u n f o — E l e n e m i g o h a e m p e z a d o á e x p e r i m e n t a r y a e l d e n u e ­
d o y e n t u s i a s m o A r g e n t i n o . L o s p u e b l o s B o l i v i a n o s n o e n ­
c o n t r a r á n c u é l s i n o á s u s a n t i g u o s c o m p a ñ e r o s d o g l o r i a , y á 
l o s v e r d a d e r o s a m i g o s d e s u l i b e r t a d — 

L a P r o v i n c i a t u v o e l h o n o r d o h o s p e d a r a l g r a n d e , y d i s t i n g u i d o A m i ­
g o d e l a C o n f e d e r a c i ó n , e l I l u s t r e G o b e r n a d o r d o S a n t a - F e " S a 
sa^ud i m p o r t a n t í s i m a , g r á v e m e l e q u e b r a n t a d a p o r l a s t a r c a s i u -
a e p a r a b l e a d e su e l e v a d a posic iOD, y p o r l a s p e n o s a s c a m p a ñ a s 
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q u e personalmente ha dirigido, encontró en esta ciudad, non 
grande satisfacción del Gob ierno , y da toda la Repúb l i ca , el 
alivio de sus d o l e n c i a s — F u é saludado con loa honores debidos 
á Ja alta importancia de sus eminentes s e r v i c i o * — 

estáu Señores , cumpl ida la l e j , y vengado el agravió hecho á la 
numanidad en el horrendo asesinato de .Bar ranca -Yaco—L .os 
autores, egecutores y cómpl ices de tan atroz cr imen, han sido 
j u z g a d o s y sentenciados, conciliándoso la sever idad d e ¿as leyes 
con Ja equidad de la Confederac ión—JLa naturaleza de esta 
causa, sus extensas ramificaciones, y la tramitación indispensa­
ble para la c o n g l o b a c i ó n de los hechos, han ocupado un pe ­
r íodo quo el 'Gobierno hubiera deseado acortar : pero- su ace­
leramiento habría . pe r jud icado al preciso esclarecimiento de la 
v e r d a d — A l desagravias;^,el Gob ierno la just ic ia con el castigo 
do los delincuentes-, lo." queda la satisfacción do yjo haberles 
p r i v a d o d o los -medios legales do defensa, ni omitido desve lo 
p o r corresponder d ignamente á la confianza con que 'a íLepú­
bl ica le honró, en iá ati ibueion delegada para juzgar los y sen­
t enc ia r l o s—Ei fallo terr ib le contra los criminales -_ha" frustrado 
esta vez, como en otras, las ' tenebrosas maniobras del inicuo 
bando nnitario, y si -desgraciad^meutt» ?o ha auiaeutado el ca­
talogo do sus victimas, también la R e p ú b l i c a ofrece á sus ene­
migos ua uuevo desengaño de* Ja impotenc ia do^.sus maqjyina-
r. loucg— Esta egecucion levanta un monumento súfido á la j u s - " 
ticia legal do la Nación»— . 

Gob iernos todos do la Confederac ión han adoptado- y publ icado 
en .sus respect iva» Provincias el decreto del d e l iueuos Airen, p a -
ra que ninguna persona, ni autoridad civil, ni eclesiástica de esta 
Provincia, reconosca con valor algupo legal ninguna Hola, Rréve, ó 
Rescr ip to Pontificio, Ú otra ciase do documento emanado mediata 
ó inmediatamente de la Cur ia Romana, sin el previo pase, ó 
eucf/itaiur do la Autor idad encargad:> de las .Relacione» I n t e r i o ­
r e s — T o d a s las circunstancias comprendidas en dicho decre to huu 
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sido acogidas por la R e p ú b l i c a con ce lo y sin h e s i t a c i ó n — E s ­
ta uniformo marcha dá lugar á esperar con fundamento que 
desaparesca para s iempre la fatal consecuencia d e poner en 
e jecución tales Rulas, sin el conocimiento y j u i c i o ant ic ipado 
d e la c o m p e t e n t e Autor idad c i v i l — C o n o c é i s bien, Señores , quo 
entre los males que se impiden por esta, medida, a lgunos hajr 
capaces de ulcorar el cuerpo político, y d e minarle 'Hu e x i s -

* t e n e i a — 

V e d ahí, U H . Representantes , el cuadro fiel do nuestras relaciones con 
los Estados amigos, y el de la paz i n t e r i o r — S i una guer ra ne­
cesaria nos ba interrumpido las de amistad, y comerc io c o n 
las R e p ú b l i c a s del Perú , y R o l i v i a ^ e j Gob ierno confia en la 
Div ina Prov idenc ia , que acortará I n d u r a c i ó n de esta desgrac ia 
con la m i n a del tirano que las ^oprime. 

G O fitl E R N O . 

• i • ••• 
* > 

J^a Provincia de R u e ñ o s Aires ha respondido s ingularmente al l l a m a -
v . miento d e la A u t o r i d a d Nacional par¿, de fender la C o n f e d e r a ­

c i ó n — S i e m p r e tan valiente c o m o generosa, uo ha quer ido c e ­
d e r su eminencia histórica en la guerra d e Ja. i n d e p e n d e n c i a 
de Amér ica - p o r ahorrar s a c r i f i c i o que árnica rebasó——Resuel­
ta está á de fender el honor de la Repúb l i ca , -y á contr ibuir 
ae^unüa vez á la l ibertad d e dos naciones,-' por la q u e se d e r ­
ramó á torrentes la sangre d e sus fiijos—iLas subscr ipciones 
d e la c iudad y campaña , son el menor test imonio d e su d e c i -



t i o n c o n t r a e l t i r a n o d e l P e r ú y B o l i v i a — E l G o b i e r n ó se c o n ­
g r a t u l a a l e n c o n t r a r e n t a n a c e n d r a d o p a t r i o t i s m o la f ú t a t e 
i n a g o t a b l e d e s u s r e c u r s o s . — 

L a A d m i n i s t r a c i ó n d e J u s t i c i a h a s i d o u n o b j e t o d e p r e f e r e n c i a e n l o s 
d e s v e l o s d e l G o b i e r n o , p o r q u e d e e l l a d e p e n d o g r a n p a r t e d e 
Iba b i e n e s q u e p u e d e a p e t e c e r e l h o m b r e e n e o c i e d a d - - G \ > n o c e 
q u e l a s i n s t i t u c i o n e s m a s l i b e r a l e s q u e d a n r e d u c i d a s ir t e o r i a * 
e s t é r i l e s , si l a r e c t a A d m i n i s t r a c i ó n d e J u s t i c i a n o a s e g u r a la 
l i b e r t a d p r á c t i c a d e loa c i u d a d a n o s — G r a n d e s r e f o r m a » r e q u i e r e 
n u e s t r a l e g i s l a c i ó n , y e l G o b i e r n o . se h a b r í a l a n z a d o á e l l a » c o n 
e s p e c i a l c o n a t o , ai l a s a l v a c i ó n d e la P a t r i a no h u b i e s e a b -
s o r v i d o eus tej%fjaj£|jpara r e s t i t u i r al p a í a e l e q u i l i b r i o , s in 
e l c u a l n a d a p e r s e v e r a s ó l i d a m e n t e — H a s in e m b a r g o a c u d i d o 
á l o s m a l e s u r g e n t e s " ; q ^ p a q u e j a b a n á la» dos» c i a s e s m a s p r i ­
v i l e g i a d a s ' p o r s u ' h o r t a í n a d y d e s v a l i m i e n t o , a m p l i a n d o l a s f a ­
c u l t a d e s d e l D e f e n s o r do. M e n o r e s y P o b r e s , p a n a . ' q u e p u e d a 
d e s l i n d a r c o n p r o n t i t u d y.' . C l a r i d a d los n e g o c i o s q u e s e a n f ie 
s u c a r g o — P o r e s t a medida ' ' : so ha s u p l i d o e n p a c t e la i n s u f i ­
c i e n c i a d e l a s l e v e s , i n t e t í ó*-* "se s a n c i o n a e l r e g í a m e a t o m a n ­
d a d o f o r m a r s o b r o la» a t r i b u c i o n e s d o a q n e l M i n i s t e r i o » — 

E n t r e l o s g r a n d e s d e b e r e s q u e e l G o b i e r n o h a c u i d a d o ! ' d e c u m p l i r 
c o n r e l i g i o s i d a d y a c i e r t o , h a ' ; . - o c u p a d o u n l u g a r ? m u y p r e f e ­
r e n t e , la maa c o n s t a n t e v i g i l a n c i a s o b r o e l pQutuajjfc c u m p l i m i e n ­
t o d e l a s l e y e s — M u c h a s s o l i c i t u d e s -ee l e h a n e l e v a d o , q u e j á n ­
d o s e l o s r e c u r r e n t e s d e n u l i d a d ó i n j u s t i c i a n o t o r i a c o n t r a los 
t r i b u n a l e s d e ú l t i m a i n s t a n c i a — Y a u n q u e n o p u e d e e l G o b t e » -
n o g a r a n t i r la j u s t i c i a d e l o s r e c u r s o s , n o t r e p i d a e n c r e e r q n o 
l a m a y o r p a i t o d a e l l o s s e h a b r á n e l e v a d o c o n la m e j o r b u e ­
n a f é — A s i e s q u e n u d a h a b i i a 6Ído m a s g r a t o a l G o b i e r n o , 
q u e h a l l a r s e p r o v i s t o p o r la l e y , ó h a b e r s e p o d i d o p r o v e e r 
d e m e d i o s p a r a e x p e d i r s e d i g n a m e n t e e n la r e s o l a c i o n d o 
t a l e s n e g o c i o s — P e r o , s i e n d o p a r a e s t o a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o 
tina, l e c t u r a y e x a m e n m u y p r o l i j o s d o p r o c e s o s v o l u m i n o s o » . 
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q u e le~ a b s o r v e r i a n t o d o e l t i e m p o q u e d e b e o c u p a r c o 
a s u n t o * v i t a l e s q u e t o c a n á l a s e g u r i d a d g e n e r a l d e la R e ­
p ú b l i c a , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e d e e s t a P r o v i n c i a , y n o e n c o n ­
t r a n d o c o m o e s t a b l e c e r nn t r i b u n a l d e l e t r a d o s , q u e s u p e r a n d o 
e n c r é d i t o y r e s p e t a b i l i d a d á Ja C á m a r a d e A p e l a c i o n e s , d e ­
j a s e a q u i e t a d a e n l o p o s i b l e la o p i n i ó n p ú b l i c a s o b r i a r e c ­
t i t u d y s a b i d u r í a d e sus fa l l os , h a c r e í d o d é a b s o l u t a n e c e s i d a d 
s o m e t e r á la c o n s i d e r a c i ó n d e l o s . S r e s . R e p r e s e n t a n t e s e s t e 
g r a v o é i m p o r t a n t e n e g o c i o . — E l G o b i e r n o , p u e s , o s m e g a c o n 
e l m a y o r e n c a r e c i m i e n t o q u e r á i s d i c t a r c u a n t o a n t e s u n a l e y 
« o b r o e s t e p a r t i c u l a r , p o r q u e l o s p e r j u i c i o s q u e s u f r e n l as p a r ­
t e s i n t e r e s a d a s d e b e n s o r d e m u c h a ^ m a g n i t u d , e n t r e t a n t o q u e 
s e h a l j a a b i e r t a u n a p u e r t a m u y e j f )4é í^ i á á la m a l a fó , p a r a 
e l u d i r c o a n d o ' s o q u i e r a la a u t o i ' i d a d - . d e c o s a j u z g a d a O s r u e g a 
t a m b i e t í , q u e la l e y s e a e x o n e r á n d o l o d e t o d o c o n o c i m i e n t o e n 
e s t a V í a s e d o r e c u r s o s , p o r l a s Vp'istas y p o d e r o s a s r a z o n e s q u e 
o s l ia m a n i f e s t a d o , h a b l a n d o o s t j l ! G o b e r n a d o r d e la P r o v i n c i a 
c o n la m a y o r s i n c e r i d a d , y ' c o n t o d a la p u r e z a d e p a t r i o t i s m o 
q u e f e h a c e . s a c r i f i c a r en ob^évpi ipv d e l p a i s h a s t a l o s m o m e n t o s 
m a s p r e c i s o s p a r a a t e n d e d ' á; . la c o n s e r v a c i ó n d e s o v i d a 

FA T r i b u n a l C o n s o l a r h a c o n t ' r i $ n i d o c o n su e f i c a c i a y c o n t r a c c i ó n á 
m i n o r a ^ lo» p l e i t o s , y á ' r e m o v e r l as t r a b a s q u o e l í n t e r e s i n -
d i v ú l u a l ausc í t a c o n f r e c u e n c i a — E l e s p í r i t u d o c o n c i l i a c i ó n p r e a * 
c r i p t o f\,or l as o r d e n a n z a s %lo su i n s t i t u t o h a p r e s i d i d o e n sns 
r e s o l u c i o n e s — V a c a n t e e l e m p l e o d e A s e s o r , se h a e x p e d i d o d e 
u n m o d o s a t i s f a c t o r i o , c o n n o t a b l e e c o n o m í a d « l E s t a d o e n loa 
a s u n t o s c o n t e n c i o s o s — E l G o b i e r n o s in e m b a r g o p r o v e e r á o p o r -
t o n a m e n t e a q u e l d e s t i n o — i 

L o s T r i b u n a l e s d e J u s t i c i a c o n t i n ú a n d e s e m p e ñ a n d o ' d i g n a m e n t e s u 
i n s t i t u t o — L a P o l i c í a l o s a u x i l i a c o n o p o r t u n i d a d , y e s t a á su 
t u r n o so r e c o m i e n d a p o r e l c e l o c o n q u e l l e n a sos ú t i l e s é 
i m p o r t a n t e s f u n c i o n e s — 
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Debe el Gobierno un especial recuerdo de las laboriosas tarcas do 
los Juzgados do Paz de la Prov inc ia—Los de la campaña con­
curren enérgicamente á la ejecución de las medidas contra los 
malhechores— Esto vigor, apoyado con perseverancia por el 
Gobierno, va extinguiendo los males sin cuento que había pro­
ducido la impunidad— 

L o s Jueces de los mercados contribuyen eficazmen­
te á facilitar el tráfico de la campaña, evitando con decisión» ̂  
proutas arregladas, y acomodamientos raisonables, las cuestio­
nes que en otro tiempo degeneraban en formales discordias, y 
en erogaciones dispendiosas—• 

L a Academia do Jurisprud¿*ncia ha recibido una nueva sanción del Go­
bierno, mandando revirar y reformar su reglamento—-Entretan­
to sus empleados so' nombran por el método quo se le ha 
prescripto— * .» ? 

Ea Magistratura, y la Provincia • "toda lian hecho una adquisición im­
portante en la Recopilación .general do todas las "Leyes y De ­
cretos patrios; y es grato al Gobierno poner en vuestras manos 
una obra de tanta utilidad general— i 

" .v 
Por expreso decreto se han prohibido *los certificados, ó¿; declaraciones 

escritas do particulares, sean-''o no funcionarios públicos, sin 
precedente órden de la Autor idad—La práctica introducida, de 
recibirse aquellos atestados por el favor gratuito del quo los 
daba, era perjudicial al Tesoro públ ico—La extinción do seme­
jante abuso merece comprenderse entre las adquisiciones del 
presente órden— 

Es de todos tiempos, y sucedo en - todos los Estados,, citar frecuen­
temente como costumbre los abusos introducidos contra la ley, 
3' estos tienen lugar y se propagan con facilidad ai el Poder 
público no se conserva en vela para impedir los primeros 
ejemplos do desorden— Tal habia acontecido con las leyes que 

i 15 J 

reglas' el uso del Papel sellado—Sin disimulo se violaban «na 
artículos mas terminantes, y las rentas sufrian una defraudación 
progresiva—El Gobierno ha dictado medidas eficaces en esta 
parte para la fiel observancia, y exacto cumplimiento de la 
l e y — 

El decreto de 12 de Julio do 1836 sobro el modo do regular el ho­
norario á Contadores entre partes, recibió su complemento con 
la designación de los Contadores Generales de la Provincia pa­
ra la justa estimación tic aquel—En esta disposición ge ha con­
sultado la mejor garantía de fidelidad, y aciorto á favor de los 
interesados, como también la do no ..ser perjudicados con el 
pago do injustos, y exorbitantes estijperídios— 

L a religión, y la moral, sin las que 16da instituciones falsa, aumen­
tan IB influencia do su poder por el cultivo espiritual de sus 
dignos Ministros—Los habitantes de la campaña, quo admirando 
la distancia entre el Cielo yr la .tierra, no encontraban lurs gra­
das r!<< la religión qae üt*fl» eleva á tanta altura, han re­
cibido^ los consuelos «fe*• ella bajo el celo evangélico tío 
Misiona» ros, de quo oj Gobierno I03 ha provisto—En todas 
partes-.'hao. sido recibidas en triunfo, y los Sacerdotes que do-
ueinpelan este importando y sagrado ministerio, son acreedo­
res: ..• I» mayor reconocimiento—Igual entusiasmo so ha manifes­
tado 0} recepción do algunos curas dondo por largo tiem­
po carecían- de e l los—La Santa Casa do ^Ejercicios contribu­
y e poderosamente» a la consolidación do Jas buenas costumbres— 
101 Gobierno no cesa de recibir testimonios sincero» cío grati­
tud por tales beneficios, qüo prestan una sólida garantía opti-
tra la impiedad del bando unitario»— 

El fallocimu;nto de algunos dignitarios dej Seriado del Clero ha dejado 
vacantes, quo » 1 Gobierno Cuidará de provour oportuuamcnfcíj—1 
Mteatral tanto se ha acordado al Sejjado la eompmsatrjon de­
bida á las tareas acumuladas por la diminución do sus miembros— 



E * * ] 
JKI a l t o r e s p e t o d e b i d o al S a n t u a r i o , m u j p a r t i c u l a r m e n t e al c e l e b r a r 

los S a c r a m e n t o s , y en sus augus tas c e r e m o n i a s , h a indu ­
c i d o a l G o b i e r n o á d i c t a r p r o v i d e n c i a a para i m p e d i r la 
c o n t i n u a c i ó n d o la i m p o r t u n i d a d , é i r r e v e r e n c i a d e los niñón 
as i s ten tes á los b a u t i s m o s — L a A u t o r i d a d c iv i l , l l e n a n d o el de-

fyer q u e l o c o r r e s p o n d e , c o n t r i b u i r á en a d e l a n t e á la s o l e m n i ­
d a d d e l g r a n d i a d o nn C r i s t i a n o — 

S e a d e l a n t a la r e p a r a c i ó n de l T e m p l o de la Catedral, s e g ú n lt> p e r ­
m i t e n las e n t r a d a s e x t r a o r d i n a r i a s d e s t i n a d a s á e s t o o b j e t o — 

S e h a r e p a r a d o y h e r m o s e a d o e n la c i u d a d e l T e m p l o d o S a n J u a n 
p o r u n a eubsc i ipcííjfc v o l u n t a r i a , a u x i l i a d a p o r e l G o b i e r n o — L o s 
d e C h a s c o m u s j Guar'dlaWle L t i j u u a d e l a n t a n e n su f a b r i c a c i ó n c o s ­
t e a d a c o n l i m o s n a s — O t * o s se e s tán d e l m i s m o m o d o r e p a r a n d o — 

T o d a v í a n o h a s ido p o s i b l e enapiPcxnrder la r e f o r m a d e la f ^ ñ i v e r s i d a d — 
JLa i m p o r t a n c i a trascé#cketffal d e l b u e n o r d e n y d i s t r i b u c i ó n d e 
l os e s t u d i o s , c o m o d e las-'. m a t e r i a s q u e se enseñe'»*, m e r e c e m u y 
se r i a a t e n c i ó n d e la A u t o r i d a d ^ — E l G o b i e r n o la'A t o m a r á á so 
c a r g o o p o r t u n a m e n t e c o n d e t e n i d a c i r c u n s p e c c i ó n — S i n p r i v a r á 
n u e s t r a j u v e n t u d , á v i d a d e i n s t r u c c i ó n , d e los m e d i o s d e e n r i ­
q u e c e r su e s p í r i t u c o n l os c o n o c i m i e n t o s út i les , p r o c u r a r á se le 
i n s p i r e n c o n s t a n t e m e n t e los s e n t i m i e n t o s sól idos; d e v i r t u d , y 
c i v i s m o — 

L a s e s c u e l a s p ú b l i c a s d e v a r o n e s y las casas d o e x p ó s i t o s , so c o n s e r v a » 
b i e n Hervidas b a j o la i n s p e c c i ó n filantrópica d o s u a c t u a l r e ­
c o m e n d a b l e D i r e c t o r — 

¿* P a s a n d e t r e s c i e n t o s l os n iños q u e s e e d u c a n on las au l a s e s t a b l e c i ­
das b a j o la p r o t e c c i ó n d e l G o b i e r n o f>or los P a d r e s d o la 
C o m p a ñ í a d e J e s ú s — E l p ú b l i c o ha c o r r e s p o n d i d o a l e s m e r o 
d e e s t o s S a c e r d o t e s b e c o m ó r i t o a p o r la c o n f i a n z a c o n q u e los 
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p a d r e s d e f ami l i a les e n t r e g a n sus h i j o s , y c on las erogaciones 
p a r a la r e c o m p o s i c i ó n d e l C o l e g i o — 

JLa S o c i e d a d d e Benef icencia e g e r c i t a su c e l o m a t e r n a l y d e s i n t e r e ­
s a d o e n b e n e f i c i o de l C o l e g i o d e H u é r f a n a s , y d e las e s c u e ­
las d e n i ñ a s á su c a r g o — L a e d u c a c i o u q u e a h o r a se ^ e n es-

^ tos e s t a b l e c i m i e n t o s es r e l i g i o s a , f e d e r a l , i n d u s t r i a l y i J R e s t a — 

JLa B i b l i o t e c a c o n t i n u a s u m i n i s t r a n d o al p u b l i c o los r e c u r a o s que para 
su i n s t r u c c i ó n o f r e c e la v a r i a d a r i c a c o l e c c i ó n d e o b r a s de q u e 
es tá p r o v i s t a — P e r d i ó la P a t r i a en el i l u s t r a d o f e d e r a l - bibl io ­
t e c a r i o q u e la s e r v i a u n o d e sus m e j o r e s h i j o s 

E l D e p a r t a m e n t o d e - S e r e n o s ha c o m p l e t a d t é á u / a r r e g l o , d e modo que 
hoy es e u t o d o f edera l—Conc lu id j J í , * f a o r g a n i z a c i ó n de la entra­
da , c o n el s o b r a n t e d e e l la , se a$m.errt*rá el n ú m e r o d e serenos 
p r o g i e s i v p m e n t c , y e l de las m a n ^ n V q u e c u s t o d i a n . E s t a m e ­

j o r a i m p o r t a n t e e m p e z a r á e*¿*^G*ííf?^ 

los p r i m e r o s i b a s d e su ^ ad .^f t i s ' t rac ion e l G o b i e r n o se a p e r ­
c i b i ó ele la n e c e s i d a d t f e ? a r r e g l a r « o b r e basas i n e q u í v o c a s l os 
pesos , y m e d i d a s , d e g a r a n t i r la fidelidad en el u s o d e e l l o s . 
y d e p e r p e t u a r sus r e s p e c t i v o s p a t r o n e s - — T a m b i é n c r e y ó d e la 
m a j o r . . i m p ó r t a n c i a p r e c a f e r el f r a u d e d e m a s i a d o c o m ú n q u e se a d ­
v e r t í a fen la e l a b o r a c i ó n d e los m e t a l e s p r e c i o s o s — N o m b r a d a una 
C o m i s i é n d e c i u d a d a n o s c i e n t í f i c o s , p a r a p r e s e n t a r los p r o y e c t o s d e 
r e g l a m e n t o s s o h r e a m b o s o b j e t o s , c o n c l u y ó sus t r a b a j o s á sa t i s fac ­
c i ó n de la A u t o r i d a d — L a c o n s t r u c c i ó n y e m i s i ó n d e pesos y m e d i ­
das , j a p r o p o r c i o n a en el d i a la p o s i b l e l i b e r t a d , y c o m o d i d a d para 
el p ú b l i c o — E l f r a u d e se h a c e d i f í c i l b a j o la v i g i l a n c i a e s t a b l e c i d a 
p a r a i m p e d i d o — Y el G o b i e r n o se c o m p l a c e en c o n s i d e r a r q u e l os 
r e s u l t a d o s d é t a n c o m p l i c a d a y m i n u c i o s a o p o r a c i o n , han c o r ­
r e s p o n d i d o á sus a f a n e s — L a n u e v a l e y sobre la e l a b o r a c i ó n d e 
los m e t a l e s p r e c i o s o s , e x t e n d i é n d o s e á lo q u e ha s i d o p o s i b l e , 
iré ha n i v e l a d o c o u n u e s t r a i n d u s t r i a , y se j u z g a s u f i c i e n t e p o r -
q u u sat i s face n u e s t r a * n e c e n d a d e * -

D e s d e 
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S i T e a t r o se ha c o n s i d e r a d o e n t r a los p u e b l o s c u l t o s c o m o e l e s p e j o 

d e las c o s t u m b r e s p a r a c o r r e g i r i n s t r u y e n d o , p e r o l a s c o m p o -
*• e í c i ones d r a m á t i c a s q u e n o se a j u s t a n c o n la b u e n a m o r a l , c o n ­

v i e r t e n en i n s t r u m e n t o p e r n i c i o s o los m i s m o s m e d i o s c a l c u l a d o » 
p o r la c i v i l i z a c i ó n p a r a p r o p a g a r l a — E l G o b i e r n o i n f o r m a d o 

ta el de e s ta c i u d a d no se h a b í a p r e s e r v a d o d e e s e d e f e c t o , 
ha p u e s t o b a j o la i n s p e c c i ó n d e u n a r e s p e t a b l e C o m i s i ó n 

e n c a r g a d a d e e x a m i n a r d e t e n i d a m e n t e las p i e z a s d e s t i n a d a s á 
e x h i b i r s e — 

N o s e ha p r e s o n t a d o m o t i v o p a r a h a c e r has ta a h o r a v a r i a c i ó n a l g u n a 
a c e r c a d e l máximum d e c l a r a d o e n e l a ñ o a n t e r i o r p a r a la v e n ­
t a p o r m e n o r d e la c a r n o d e a b a s t o — L a e x p e r i e n c i a ha c o n f i r ­
m a d o la u t i l i d a d d e "esa m e d i d a , y e l G o b i e r n o s i e n t e u n a s a ­
t i s f a c c i ó n e s p e c i a l en, q u e el p ú b l i c o sea p r o v i s t o , m e d i a n t e l o 
m a n d a d o , c o n a r r e g l o , y a b u n d a n c i a d e l p r i m e r a r t í c u l o d e su 
c o n s u m o — L a C o m i s i ó n h a c o n t i n u a d o d e s e m p e ñ á n d o s e c o a c e l o , 
y a c i e r t o — 

C o m o m e d i d a d e s a l u d p ú b l i c a y ¿ T e , m o r a l , se han p r o h i b i d o las v e - . 
ladas n o c t u r n a s , q u e d e s n a t u r a l i z a b a n un a c t o d e p i e d a d , y 
e r a n c a u s a d e a l g u n o s d e s ó r d e n e s — E s t e a b u s o r e p r o b a d o p o r 
la g e n e r a l i d a d h a d e s a p a r e c i d o - ^ -

U n a d e las m u c h a s p r o d u c c i o n e s c o n q u e la n a t u r a l e z a lia e n r i q u e c i d o 
n u e s t r a P r o v i n c i a , es la d e p i e l e s d e an f ib ios d e ' q u e han a b u n ­
d a d o Jas m á r g e n e s d e n u e s t r o s a r r o j o s , y r i o s . — E l d e s a r r e g l o 
c o n q u e se h a b i a p e r m i t i d o la c a z a d o e s t e v a l i o s o a r t í c u l o 
d e e x p o r t a c i ó n h a b r í a l l e g a d o á a g o t a r l o si n o h u b i e s e e l G o ­
b i e r n o c o n t e n i d o su a b u s o — S e h a n s e ñ a l a d o las e s t a c i o n e s , y 
c a m p o s p a r a las f a e n a s — L 0 3 i n d í g e n a s q u e so c i v i l i z a n en n u e s ­
t r a s f r o n t e r a s p a r t i c i p a n d e e l las , y a d q u i e r e n c o n l a s p i e l e s 
c o m o d i d a d e s q u e n o c o n o c í a n — 

S e c o n t i n ú a n los t r a b a j o s en el c a m i n o General Quiroga, q u e el G o * 
b i e r n o se p r o p o n í a t e r m i n a r en 1 8 3 7 — L a s d i f i c u l t a d e s q u * ha 
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o p u e s t o e l t e r r e n o , por e l a ñ o l l u v i o s o , h a n r e t a r d a d o su c o n * 
c l u s i o n — E l c i u d a d a n o e n c a r g a d o d e r e p a r a r esta o b r a im­
p o r t a n t e , r i n d e un s e r v i c i o r e c o m e n d a b l e — 

* 
Y a e s t á n c o n c l u i d o s e l c a m i n o d e 2a B o c a de l R i a c h u e l o , y su m u e l l e , 

F a l t a s o l a m e n t e c o n s o l i d a r el uño , y p e r f e c c i o n a r ^ o t r o •> 
S i n e s t a s o b r a s habr i i c e g á d o s e el p u e r t o d e la p í l y a e n l a 
ú l t i m a a v e n i d a , y Jos b u q u e s d e l c a b o t a g e h u b i e r a n t e n i d o 
q u e s u b i r á B a r r a c a s c o n i n c a l c u l a b l e p e r j u i c i o d e sus p r o p i e ­
t a r i o s — 

C o n m e n g u a d e l l i o n o r d e l pa í s , e s c á n d a l o d e la j u v e n t u d , y r u i n a de 
la m o r a l p ú b l i c a , se h a b í a v i s t o e n va r i a s é p o c a s c o r r e r i m p u ­
n e m e n t e en e s t a c i u d a d l i b e l o s : d e a l g u n o s h i j o s c o n t r a eos 
p a d r e s , p u b l i c a d o s p o r la p r e n s a — U n c r i m e n tan p e r n i c i o s o 
c o m d f e c u n d o e n f u n e s t a s consé l cúcnc ias , n o h a p o d i d o t o l e r a r ­
se , sitio á i m p u l s ó d e c i r c u n s t a n c i a s muy l a m e n t a b l e s , d e q u e 
h e m o s C a l v a d o p o r un favor;", e s p e c i a l d e l T o d o ¡ P o d e r o s o A s i 
e s q u e h a b i é n d o l o r e p r o d u c i d o en es tos d i a s un j o v e n , el G o ­
bierno* e x p i d i ó un d e c r e t ó r e p r i m i e n d o eu o s a d í a , y mandándo­
l o c o n d u c i r á un p o n t ó n , p a r a q u e r e c i b i e s e al l i l a c o r rec ­
c i ó n - . A 

• • V v ¿ 
£ 1 b u e n ó r d e p en el d e s p a c h o ¿le los n e g o c i o s p ú b l i c o s y particulares, 

y !a e c o n o m í a d e t i e m p o , a c o n s e j a r o n las s u m a s e s t a b l e c i d a s eu 
l a s solicitudes, y o f i c i o s e l e v a d o s al G o b i e r n o — E s t a misma me­
d i d a se h a e x t e n d i d o h a s t a los p r i m e r o s ó r g a n o s de la A u t o ­
r i d a d . — * . 

JLa C o m i s i ó n A d m i n i s t r a d o r a d e l H o s p i t a l G e n e r a l d o h o m b r e s ha satis-
, f e c h o c o n d i s t i n g u i d o e m p e ñ o las e s p e r a n z a s d e l G o b i e r n o L a s 

e n f e r m e d a d e s e p i d é m i c a s q u e a f l i g i e ron á e s t a P r o v i n c i a , r e ­
c a r g a r o n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a q u e l as i l o d e p i e d a d f u e r á l del 
c ó m p u t o d e l p r e s u p u e s t o ; p e r o los e n f e r m o s h a n s i d o as i s t ido» 
sin e l a u m e n t o d e las sumas , m d i m i n u c i ó n d e l servicio p i e » . 
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c r i p t o p o r loa f a c u l t a t i v o s — E n iguales, c ircunstancias se e n c o n ­
t ró el de muge f e a — S u Admin i s t rador ha r iva l izado d i g n a m e n t e 
con ;iquella C o m i s i ó n — 

L a - A d m i n i s t r a c i ó n de la vacuna s iguo propagando su iuf luencia b e n é ­
fica b a j o la e m p e ñ o s a comporta&iou de su A d m i n i s t r a d o r — A 
Wke es tab lec imiento d e b o la Prov inc ia el g rande b ien d e ha­
berse d isminuido uuo de loa males mas funestos á la h u m a ­
n i d a d — 

E l D e p a r t a m e n t o T o p o g r á f i c o c u m p l e sat is factor iamente su d e b e r — 

L a Admin is t rac ion .de Cor reos cont inua d e s e m p e ñ á n d o s e con e x a c t i t u d — 

T o d o s y cada uno de» • 1í->¿>jamos del Min is ter io de G o b i e r n o d e b e n 
s istemarse de manera, 'r |ne el c iudadano encuentre en el los una 
sól ida prenda de órdéirjVy de p r o g r e s o — H a y sin dud^i g randes re ­
formas que egecutar/VJOtimerosos t raba jos que e m p r ^ f d e r — A esto 
Min is ter io i ncumbe lá¿ coacervac ión del esp lendor . 'del cu l to , la 
m e j o r a d o la e d u c á c i ^ í ' p p p u l a r , madre de la -^irtud y p a ­
tr iot ismo, el fomento • dfe la-4 industr ia y do la a g r i c u l t u r a , la 
fundac ión de las inst i tuciones piadosas y correcc iona les , la o r ­
ganizac ión de los códigos quo -S^seguren los prec iosos d e r e c h o s 
de l c iudadano , y la p r o p a g a c i d h de los pr inc ip íps q u e en la 
nueva v ida social de esta Prov inc ia h a j a n . d e con t r i bu i r á la 
opu lenc ia á quo la dest ina la natura leza E l G o b i e r n o recor ­
r e r á sin arredrarse esta carrera larga y espinosa, y menos c o n ­
fiado en sus propias fuerzas, q u e en el sent imiento q u o d o ­
mina en la Prov inc ia , y en la e f icaz c o o p e r a c i ó n do sus R e p r e ­
sentantes, marchará firme mientras el A rb i t ro del m u u d o le 
c o u c e d a su aux i l io — 

V a el G o b i e r n o á mostraros ahora el estado del Egére i t o , sus d is t in ­
gu idos servicios, y los g lor iosos t í tulos con quo m e r e c e vuestra 
patr ia e s t i m a c i o » — 
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G U E R R A . 

E l E j é r c i t o de la P r o v i n c i a , aumentado cons ide rab l emen te , br i l l a por 
su valor, y d i s c i p l i n a — S u b o r d i n a d o y fiel, a p o y a el jjfrden, y 
c u m p l e su d e b e r — S u moral c rece á la par del en tus iasma 
que le inf lama p o r la Causa Santa Nac iona l de la F e d e r a c i ó n — 
De fensor ce loso d e la p rop iedad , y l iber tad de sus c o m p a ­
triotas, es tá s i e m p r e pronto á marchar d o n d e lo l lamo el p e ­
l igro, ó se lo p rescr iba el honor n a c i o n a l — M a s d e ocho mil 
soldados de l ínea , tan' val ientes c o m o prác t i cos en las v i r tudes 
m a r c i a l e s / d e los l icenc iados desde él . año tre inta , engrosarán las 
filas del E j é r c i t o , si los r e c l a m a s a l v a c i ó n de la Pa t r i a . 

L a r e m o n t a se obt i^e j* a p l i c a n d o á las armas los 
v a g o ^ ó de l i ncuen tes de m e n o r V . 0 f t t i d a d — L a soc iedad , y los 
ínismtts dest inados , reportan%J>¡enos- pos i t i vos d e esta m e d i d a 
A q u e l l a vé levantarse del m^dio^iJel oc io hombres útiles q u e 
la def iendan ; y estos , p o r .«l-Jíábííó. de la subord inac ión , evi tan el 
p r e c i p u o á que se enéarainaban-r— 

f ¿. ~ ' " ' ' 
D i g n o es de «vuestra cons iderac ión el v i r tuoso d e s p r e n d i m i e n t o con 

que e l E j é r c i t o ha ab ier to suscr ipc iones para la g u e r r a c o n ­
tra e l u s u r p a d o r del P e r ú — S e m e j a n t e demostrap ion honra la 
Prov inc ia á que p e r t e n e c e m o s — 

L a Mi l i c ia A c t i v a r inde con puntual idad el s e r v i c i o — E s c u a d r o n e s e n ­
teros se han a rmado , y un i formado á su c o s t a — E l G o b i e r n o 
rec ibe f recuen tes / p ruebas del ardoroso entus iasmo de estos 
c iudadanos por la defensa y .progresó de la F e d e r a c i ó n — 

L a s part idas d is tr ibu idas en los d iversos d e p a r t a m e n t o s , p res tando 
auxi l io á los J u z g a d o s , pers iguen los cr imina les , y aumentan 
la coaf ianza de los c i udadanos— 
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c t i 
L a M i l i c i a P a s i v a s i g u e d e s e m p e ñ a n d o en la c a m p a ñ a , á las i n m e d i a -

t a s ó r d e n e s d e la a u t o r i d a d c i v i l , e l s e r v i c i o á q u e h a s i do 
d e s t i n a d a — 

S i e l c a s t i g o d e los d e l i n c u e n t e s d i s m i n u y e los c r í m e n e s , el e g e m p l o 
Mf\ m é r i t o p r e m i a d o e s t i m u l a á las g r a n d e s a c c i o n e s - — C o n s e -
CTiente c o n e s t e p r i n c i p i o , el G o b i e r n o c r e j ó d e su d e b e r n o 
d e j a r sin r e c o m p e n s a las v i r t u d e s m a r c i a l e s d e la D i v i s i ó n d e C o ­
l o r a d o s d e l R e g i m i e n t o 5 . ° d e C a m p a ñ a , e n 1 8 2 0 — A s u p a ­
t r i o t i s m o , v a l o r y p e r s e v e r a n c i a , s e d e b i ó e l t r i u n f o d e la l e y , 
y la b a s o d e un s e n t i m i e n t o d e o r d e n e n q u e ha f r a c a s a d o 
s i e m p r e la a n a r q u í a — E n el a n i v e r s a r i o d e l 5 d e O c t u b r e , e n 
1 8 3 7 , s e h i z o j u s t i c i a á s u m é r i t o r e l e v a n t e , a c o r d á n d o s e á e s ­
t o s c i u d a d a n o s d i s t i n t i v o s d e h o n o r , y e x c e p c i o n e s b i e n m e ­
r e c i d a s — ••. 

• • • *. i *í̂ ¡ A 

L a f r o n t e r a h a s ido g u a r n e c i d a e n t o d o s los p u n t o s e n q u e s e h a 
c o n s i d e r a d o n e c e s a r i o — r - L a t r o p a q u e l l e n a e s t e d e s t i n o , a r r o s -
t r a c o n r e s i g n a c i ó n , y - c o n t e n t o las m a y o r e s f a t i g a s — 

E l G o b i e r n o se l i s o n g e a q u e los t r a b a j o s e x p e d i c i o n a r i o s c o n t r a l o s s a l ­
v a j e s en los a n o s d e 1 8 . 3 3 y 3 4 , no h a y a n s i d o , e s t é r i l e s — L a » 
n u m e r o s a s a g u e r r i d a s h o r d a s , q u e p o r t a n t o t i e m p o l l e v a r o n sus 
t e r r i b l e s a s o l a d o r a s c o n t i n u a d a s i n c u r s i o n e s iras4a los p u n i o s c é n ­
t r i c o s d e n u e s t r a c a m p a ñ a , d e s a p a r e c i e r o n — : L o s r e s t o s e s c a p a ­
d o s á la p e r s e c u c i ó n de l E j é r c i t o v i c t o r i o s o , e n g r o s a d o s p o r a l ­
g u n o s s u b l e v a d o s , y d o s m i l i n d i o s C h i l e n o s , q u e b a j a r o n h a m ­
b r i e n t o s d e l a C o r d i l l e r a , han e m p r e n d i d o a l g u n a s t e n t a t i v a s — 
P e r o h a b i e n d o d e j a d o e n el c a m p o d e b a t a l l a , e n d i v e r s a s j o r ­
n a d a s , m a s d e q u i n i e n t o s g u e r r e r o s m u e r t o s , un t e r r i b l e e s c a r ­
m i e n t o les h a h e c h o v o l v e r á sus g u a r i d a s s i n p r e s a , y c o n 
e s p a n t o — N u e s t r a s t r o p a s s e han d i s t i n g u i d o g l o r i o s a m e n t e p o r 
su a r r o j o , y d e n u e d o — E l G o b i e r n o p a r a h a c e r d e s a p a r e c e r d e 
n u e s t r o s d e s i e r t o s a q u e l l o s r e s t o s b e l i c o s o s n o se l i m i t a r á á 
la f r o n t e r a — E s n e c e s a r i o r e p e t i r l o . H H . R R — " Un esfuerzo ma$, 
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•y se •acabarán de llenar los grandes objetas, c iriaprccuibl?.? biches 
de ¡esa campana feliz"—Resuelto *Á p a r t i d o c o n v e n i e n t e pa ­
r a e s t e r m i n a r á los unos , y c o n t e n e r á los o t r o s , q u e e r r a n t e s 
e n la C o r d i l l e r a d e los A n d e s d e c u a n d o e n c u a n d o los p r e c i ­
p i t a e l h a m b r e s o b r e n u e s t r a s l l a n u r a s — 

L o s F u e r t e s P a t a g o n e s , A r g e n t i n o , I n d e p e n d e n c i a , A z u l , y F e d e r a c i ó n , 
p r o g r e s a u y a u m e n t a n su p o b l a c i ó n — El F o r t í n C o l o r a d o , y la 
G u a r d i a C o n s t i t u c i ó n , c o n t i n ú a n d e s e m p e ñ a n d o e l i i a p o r t a n t o s e r ­
v i c i o á q u e h a n s i d o d e s t i n a d o s — 

C a d a d i a se h a c e m a s s e n s i b l e el r e s u l t a d o d e las m e j o r a s , y a r r e g l o s 
e s t a b l e c i d o s en la c o n t a b i l i d a d d e l E j é r c i t o — S i s t e m a d a la p r o ­
v i s ión d e l . r a n c h o , el s o l d a d o e s a s i s t i do c o n p u n t u a l i d a d e n s u s 
r a c i o n e s — 'V •" 

E n los c a n t o n e s d o la f r o n t e r a s e ha ' bénc ' i l c í ado en 18.37 una c a n t i ­
d a d d e c u e r o s p r o v e n i e n t e s d e las r e s o s d e l abas to , q u e u u i -
d a al a h o r r o p o r e l consumó- , d e y e g u a s , h a . r e e m b o l s a d o e l 
E r a r i o ia t o r c e r a p a r t e de l g a s t o d e l r a n c h o — 

E l P a r q u e d e . A r t i l l e r í a c u m p l e , s a t i s f a c t o r i a m e n t e los o b j e t o s á q u e 
e s t á d e s t i n a d o - : — E l • a c r e c i m i e n t o d o s u s , t a r e a s p o r los a p r e s ­
t o s q u e d e m a n d a la g u e r r a , dá á su a c t i v i d a d y e c o n o m í a u n 
r e a l c e r e c o m e n d a b l e — -

L a C a p i t a n í a d e l P u e r t o se d e s e m p e ñ a c o n e x a c t i t u d — E l s e r v i c i o d e 
b a h í a se e j e c u t a c o n p u n t u a l i d a d — L a s p r o v i d e n c i a s t o m a d a s 
p a r a e v i t a r l a d e m o r a q u e su f r ían en la v i s i t a los b u q u e s h a n 
l l e n a d o e l o b j e t o — 

E l P u e r t o d e B a h í a B l a n c a , d i f í c i l y p e l i g r o s o e n su e n t r a d a , ha s i ­
d o b a l i z a d o , f a c i l i t á n d o s e á los n a v e g a n t e s "una b a h í a c ó m o d a , 
y s e g u r a — 
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L a I s l a d e M a r t i n G a r c í a , q u e en o t r o t i e m p o p r e s e n t a b a el a s p e c t o 

He u n a r o c a c u b i e r t a % ' o m a t o r r a l e s , y m o n t e s , s i l ves t re» , o f r e ­
c e hoy á l«os v í a g e r o s (a p e r s p e c t i v a r i s u e ñ a d e un c a m p o c u l ­
t i v a d o c o n e s m e r o — E l G o b i e r n o , - p o r las d i s p o s i c i o n e s q u e h a 
t o m a d o , la ha c o n v e r t i d o en un p u e r t o , p r o v i s t o d e lo u e c e s a -

. j j p p a r a la c o m o d i d a d d e los n a v e g a n t e s — 

T a l e s , S e ñ o r e s R e p r e s e n t a n t e s , el e s t a d o d e los n e g o c i o s e n e l D e ­
p a r t a m e n t o d e la G u e r r a — R e s t a ahora d a r o s c u e n t a d e Ion 
q u e c o r r e s p o n d e n á la H a c i e n d a P ú b l i c a — 

r 
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! r 
L a m a r c h a d e la H a c i e n d a P ú b l i c a , F IH. R e p r e s e n t a n t e s , h a s i d o e m ­

b a r a z o s a en e l a ñ o a n t e r i o r , o f r e c i e n d o d i f i c u l t a d e s q u e e l G o ­
b i e r n o ' h a v e n c i d o c o n su d e c i s i ó n , y c o n s t a n c i a —-Oid y j u z g a d — 

E l p r o y e c t o q u e o s p r e s e n t ó al p r i n c i p i o d e la ses i ón ú l t i m a p a r a la 
c r e a c i ó n d e d i e z y s i e t e m i l l o n e s d e f o n d o s , o b t u v o la s a n ­
c i ó n p ú b l i c a , y la v u e s t r a — L l e n a b a - t o d a s las i n d i c a c i o n e s d e l 
m o m e n t o , y d e l p o r v e n i r , q u e a p a r e c i ó m a s l e j o s d e lo q u e 
e s t a b a en r e a l i d a d — L a ú n i c a o b j e c i ó n q u e se le o p u s o f u é 
l a d i f i c u l t a d d e h a c e r l o e f e c t i v o ; m a s el G o b i e r n o h a b i a c a l ­
c u l a d o t o d a s las p r o b a b i l i d a d e s , y n o se e n g a ñ ó — U n a s o c i e d a d 
d e cap i t a l i s t a s o s l a b a d i s p u e s t a á r e a l i z a r l o — A s i h a b r í a s u c e ­
d i d o , *i el G o b i e r n o , c u j a d i v i sa en t o d a s sus e s t i p u l a c i o n e s 
«s la b u e n a fé. n o h u b i e r a r e t a r d a d o los p r o g r e s o s de e*tu 
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n e g o c i a c i ó n , p o r e l í n t i m o c o n v e n c i m i e n t o q u o l e d a b a su p o ­
s i c i ón , d e q u e n u e v o s s u c e s o s h a r í a n a q u e l l a e s p e c u l a c i ó n a r ­
r i e s g a d a , p o r e l m o m e n t o , á sus e m p r e n d e d o r e s — E f e c t i v a m e n t e , 
l a p o l í t i c a r a s t r e r a d e l G e n e r a l S a n t a C r u z , y n u e s t r a s r e l a ­
c i o n e s d e a m i s t a d c o n el G o b i e r n o d e C h i l e , h a c í a n - p r e m e n -
t e s los r e s u l t a d o s d e la.s m e d i d a s q u e , c o n p r e v i s i ó n ¿jp c a l m a , 
e s t a b a p r e p a r a n d o o s t o G o b i e r n o p a r a c o n t r a r e s t a r las s in ies­
t r a s m a n i o b r a s d e a q u e l a m b i c i o s o — H a b i a d i s c i p l i n a d o y e q u i ­
p a d o s in p r o d u c i r a l a r m a s , un e g é r c i t o 1 q u e e s t a b a p r o n t o p a ­
r a la g u e r r a — P e n d í a d o s u v o l u n t a d l e v a n t a r los f o n d o s n e c e ­
s a r i o s p a r a h a c e r l o m a r c h a r , y s o s t e n e r l o — P e r o , ¿ c o m o u n a 
l u c h a e m p r e n d i d a e i i d e f e n s a d e la h o n r a n a c i o n a l , h a b í a d e 
s e r c o m e n z a d a c o n u n ' a c t o d e s o r p r e s a i n t e r i o r ? ¿ C o m o h a ­
c e r v í c t i m a s d e la p o l í t i c a r e s e r v a d a d e l G o b i e r n o , á esos c a ­
p i t a l i s t a s q u e l e a b r í a n sus a r c a s ó » la c o n f i a n z a d e q u e n o s e ­
r i a p e r t u r b a d o el e s t a d o d o p a z ? E r a e v i d e n t e , q u e s i e n d o c o n o ­
c i d a 14 v e r d a d e r a s i t u a c i ó n d e l fiáis-, é l c r é d i t o v a c i l a r í a , q u e d a n d o 
e l G o b i e r n o c o l o c a d ™ en un t é a - t r o x l o d i f i c u l t a d e s — S i n e m b a r c o , 
e s c o g í ^ el c a m i n o d e l h o n o r : rio:.quiso r e t r o c e d e r á los t i e m p o s 
e n q u e . la C o n d u c t a c o r d e r í a ' h a b r í a s i d o c a l i f i c a d a d e h á b i l — 
S e résq ly ió , sí, á p r o c e d e r , c o n f o r m e os l o h a b i a o f r e c i d o : " que 
si por tpdas partes el Gotiierno se viera estrechado, se sometería á 
lo qucjfticse menos m a / o " — C u a n d o la P r o v i n c i a l e c o n f i r i ó l a su» 
naa d e l ' podor* p ú b l i c o , t a m b i é n 1c o t o r g ó la f a c u l t a d d e e s c o g e r 
l o s m e d i o s p a r a sa l va r l a , y p o d í a l l e g a r e l c a s o e n q u e f u e s e 
p r e c i s o n i ve l a r l o s á s u d e s e s p e r a d a s i t u a c i ó n — C o n t o d o , e l G o ­
b i e r n o p r e f i r i ó e n t r e g a r s e á los c a p r i c h o s d e l c r é d i t o , y d a r 
u a cgen>p!o c l á s i c o d o b u e n a fé , p u b l i c a n d o e l D e c r e t o d e 1 3 
d e F e b r e r o d e 1837, q u e c e r r ó la c o m u n i c a c i ó n e n t r e e s t a R e ­
p ú b l i c a y las d e l P e r ú y B o l i v i a , a n u n c i a n d o d e e s t e m o d o l a 
i n i c i a t i v a d e g u e r r a c o n t r a e l G e n e r a l S a n t a - C r u z — 

E n e l m o m e n t o e l M i n i s t r o d e H a c i e n d a f u e a d ­
v e r t i d o p o r los e m p r e s a r i o s d e n o t e n o r e f e c t o l a neso-
c i a c i o n , y el G o b i e r n o q u e d ó , c o m o l o h a b i a p r e v i s t o , e n 
e l c o n f l i c t o en q u e l o c o l o c a b a su h o n r a d e z — P e r o d i s p u e s t o 
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á cumplir sus deberé*, as» lo hiv.o Fi jó su ateiíciotj en 1»)» 
dos medios que le parecieron menos malos para proveerse 
de recursos, y hacer efectivas las operaciones que ae había 
propuesto cuando presentó á vuestra sanción el provecto de 
creación de fondos— 

m E l primero, consistía en exigir de los capitalistas de 
la Provincia, los diez millones doscientos mil pesos moneda cor­
riente, que importaban al sesenta por ciento los diez y siete 
de fondos, entregándoles en hipoteca á ese precio la cantidad 
proporcional de estos, para que á mas de servirles de garan­
tía disfrutasen la renta entre tanto no eran reembolsados — 

El segundo, por^ el quo se decidió el Gobierno en 
vista de graves consideraciones respecto al primero, fué el de 
la emisión provisoria de cuatro millones doscientos mil pe­
sos moneda corriente, que tienen en garantía siete de fondos 
para su extinción— ; 

Al sancionar esto proyecto tuvisteis presento que los 
pueblos no deben econojnizar sacrificio alguno en defensa de 
su independencia, ó integridad; y quo esta l^epública debía 
presentarse repitiendo con decisión los muchos- ejemplos que 
ha dado de su ardiente amor á la libertad—Verdad es que por 
esta emisión el cambio ó valor de nuestra monodia, que con muy 
pequeñas variaciones se habia conservado; fij-o durante el espacio 
do sirte aiios, experimentó alguna depreciación,— Pero esta 
no fué tanta como la que se notó después por desastres co­
merciales ocurridos en algunas plazas exfrangeras, que por una 
combinación de circunstancias, nacida de nuestras mismas re­
laciones comerciales, aumentaron la demanda de metales pre­
ciosos en esta Provincia, y su extracción—Así es que el valor 
de los frutos y de los efectos que se importan, no ha parti­
cipado sino muy lentamente, y de un modo muy gradual, de 
esa alteración del cambio, y las transacciones mercantiles han 
podido verificarse sin gran perjuicio do nuestro comercio, y dé 
los introductores-— 

Sin embargo, este suceso ha venido á confirmarnos en 
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la persuasión formada de loa graves males quo causa la ins­
tabilidad,* y poca fijeza de nuestra moneda en sd valor compa­
rativo con aquellos metales—Y si ha sido preciso quo media­
ra la salvación del pais para que consintieseis en que se abría­
se una puerta cerrada por tantos anos, hoy estarcís ürinemen- • 
te . apercibidos para siempre, que en ningún caso debewjcurrir- 1 
se á tan peligroso arbitrio, siendo cualquiera otro preferible, ^ 
y do mas util idad— , 

Restaba al Gobierno hacerla mejor distribución del 
capital nuevamente creado—.Comenzó por pagar las deudas ori­
ginadas de contratos especiales con personas que se habían 
obligado á proveer la frontera, los parques, y otros puntos, 
con artículos do consumo, y de guerra—Lio demás fué desti­
nado al abono de las deudas mas urgentes, y apenas una pe­
queña parto so aplicó al servicio extraordinario— 

En cumplimiento de la ley de 15 de Febrero, el Gobierno entregó á 
la Administración tlel Crédito. ..Público la suma necesaria para 
la compra de las libretas— 

* • •» , , 
En el Mensagó. .último os manifestó haber ordenado, entre otros arre­

glos, que en la Tesorería se hiciese un balance, y recuento 
mensual; por; los Contadores, y el Tesorero, á presencia del 
Ministro de Hacienda—Esta medida ha producido*'los mejores 
efectos— 

Posteriormente ha cortado el antiguo abuso de dar certificados y es­
tensos informes, sin previo mandato superior sobre créditos que se 
suponían contra el Estado, cuyos documentos otorgados indis­
cretamente por pura indulgencia, ó duplicados sin previsión de 
abuso, se hacían valer en fraudo de, lá hacienda pública , 

Vencidas desde 1336 las dificultades para que la Aduana presentase 
cerradas sus cuentas el dia último de cada mes, no había sido 
posible conseguir la rnieraa exactitud en orden a su examen, 
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porquo s iempre quedaban en i » Co lectur í a los registros de los 
buques , á c a u s a d o las operac iones sucesivas que debían hacer ­
se en ellos por los reembarcos , y devo luc iones do d e r e c h o s — 
E l G o b i e r n o dispuso se sacasen cop ias do aquellos, y se a e o m -

i paüascn con los demás documentos do la c u e n t a — D e este modo 
c ie r ra ya el d ia último del rnos, y se ver i f ica su examen , sin 

aquel las d i f i c u l t a d e s -
E n t r e el Ministerio y ¡a Co lec tur ía había otra e x i g e n ­

cia importante que l l enar—No podía el G o b i e r n o . formar un 
c ó m p u t o ant ic ipado ue los recursos cou que podría contar e»i 
el m e s — L a s rozones de, cálculo que al presente está obligada 
á* pasar le la Colectur ía , per fecc ionadas que sean, le p resenta ­
rán el conoc imiento de que tanto neces i ta— 

E n medio de tantos afanes ha seguido ocupándose constantemente del 
negoc io clásico de las t i e r r a s — D e él pende en gran parte la 
suerte de la poblac ión, .y «le las r e n t a s — L o s airosos introdu­
cidos en este ramo habia#t echado tan profundase-raíces en p o ­
cos años, que ha sido preciso obrar á la vez con ejh'ergia, y prn-
dencia, para proteger á todos sin dañar d e r e c h o * mas 6 menos 
bien u d q u i r i d o s — ?*' 7-

E l v a l o r de las tierras ha subido progresivamente—=Sin embargo , e x i s ­
ten grandes extensiones d e s i e r t a s — A l g u n o s enfiteutas que no | 

* han -pagado el cortísimo canon establecido por la l ey j perd ie ­
ron e l * derecho que ella les a c u e r d a — E l G o b i e r n o e x p e d i ó uh 
decreto por el que les concedió el término perentorio de do* 
ipeses para que se decidiesen á la c o m p r a — D e c l a r ó en él qiie 
de no aprovechar este rasgo de equidad , baria publ icar , venc i ­
do el p lazo , las tierras c o m o vacantes , q u e d a n d o estas desde 
ese momento puestas en venta púb l i ca— 

D e este modo el G o b i e r n o ha conseguido á un t iem­
p o ^varios objetos de importanc ia , obrando con legal idad — Se han 
frustrado muchas maniobras é injusticias p romov idas p.-T un fu ­
nesto monopolio., que he» pesado notablemente sobre los po-

\ 
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bladores de nuestros c a m p o s — V u e l v e á disposición del G o b i e r ­
no una porción considerable de tierras, q u e y a estaban c o n c e ­
didas, ó d e n u n c i a d a s — Y puede , ení ín, vender las á personas 
que las h a g a n valer en beneficio suyo , y del E s t a d o — 

Todavía era preciso hacer m a s — A n t e s de eutrar en la j u s ta guerra qua 
' « ha emprend ido la R e p ú b l i c a , el producto de las tierras, c u y a 

. venta sancionasteis, fué afecto al pago de la deuda flotante— 
Y desde q u e esta se hacia mas sensible por los nuevos a c o n ­
tecimientos, era mas urgente activar el recurso que pod ía a l i ­
g e r a r l a — E l G o b i e r n o pub l i có otro decreto en el m i s m o d i a 
que el anter ior , e s t imu lando á la compra , y fijando* p lazos , y 
medios cómodos de hacer los pagos , para aque l los enfiteutas 
que han c u m p l i d o la l e y — S i n embargo , no era j u s t o que . 
los poseedores de tierras púb l i cas comprasen la parte mas fér­
til a b a n d o n a n d o la e s t é r i l — T a m p o c o , que el G o b i e r n o , a c o m o ­
dándose t\ los medios de cada uno. Ies concediese p lazos 
mas » menos distantes P o r todo ello solo se venden las p o r ­
ción es^ántegras, y á p lazos fijos—Pero al m i s m o t i e m p o se les 
concedí»"pagar e n g a n a d o s para el consumo de la frontera, y c o n 
billetes»de Tesorer ía , abonándo les el ínteres toda vez q u e hacen 
ant i c ipó los lós págos^ -Ba jo de estos principios se aumenta la c o n ­
currencia á la compra de t ierras—Se han despachada y a m u c h o s 
exped ientes—Siendo este un negoc io del icado por su na tura leza , 
en que es preciso dejar bien des l indados los deréqhos de cada u n o 
de los interesados, no es posible arreglarlos en ' corto t i e m p o - -

JLa C a j a de Depósi tos cont inua recog iendo los sobrantes que q u e d a n 
por rendición de cuentas, y a lgunas entradas e ven tua l e s -
C o n esta economía se costean las obras , de la C a t e d r a l , , 
camino General Qtñroga. y R i a c h u e l o , se han ver i f icado otras 
pequeñas, y h a hecho suplementos ñ ta Tesorería 

L a construcción de barricas p a r a l a conservac ión , J f trasportes de nues-
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• ras h a r i n a s , n o ha n e c e s i t a d o e s t í m u l o s por par te de l G o b i e r ­
n o — S e h a e x p o r t a d o en e l l a s u n a c a n t i d a d m u y c o n s i d e r a b l e 
de ha r inas , q u e p o r su b u e n a c a l i d a d , y p u r e z a , d e b e n e n c o n ­
trar m e r c a d o — 

E l G o b i é t i j o t iene la sa t i s facc ión d e a n u n c i a r o s q u e el a ñ o d e 1 8 3 7 
h a s i d o s i n g u l a r m e n t e b e n i g n o p a r a la c r ia d e g a n a d o s d e t o ­
d a e s p e c i e — - N u e s t r o » c a m p o * están c u b i e r t o s d e t r i g o s , y g a ­
n a d o s — 

• 

C o n t i n u a p u b l i c á n d o s e el m o v i m i e n t o c o m e r c i a l , y d e r e n t a s , el d e la 
p o b l a c i ó n , y m e r c a d o s E s t a s no t i c i a s a c u m u l a d a s p o r a l g u n o s 
a ñ o s , r e s o l v e r á n c u e s t i o n e s v i t a l e s del o r d e n s o c i a l — 

A la p u b l i c i d a d -en el m a n e j o d e las r en ta * b a s e g u i d o el G o b i e r n o 
a ñ a d i e n d o lo q u e h a c o n s i d e r a d o c o n v e n i e n t e al ^ c o n o c i m i e n t o 
p ú b l i c o — , 0 

H a b i e n d o s ido p r e c i s o q u e el M i n i s t r o d e H a c i e n d a sé re t i rase a. r e ­
p a r a r su s a l u d q u e b r a n t a d a , el G o b i e r n o ó * ' p i d i ó la a s i s t e n -
c ia d e , . v u e s t r a C o m i s i ó n en a q u e l . r a m o , p n r a q u e i n v i s t i e n d o " el 
c a r á c t e r d e C o n s e j o d e H a c i e n d a p o r t o d o el t i e m p o q u e el 
G o b e r n a d o r lo c r e y e s e necesar io , le i l u s t r a s e , é i n f o r m a s e en 
t o d o s l o s p r o v é e l o s , re la t i vos , q u e le r emi t i e se sin i n t e r v e n ­
c i ó n d e l M i n i s t e r i o — A c c e d i s t e i s g e n e r o s o s á es ta s o l i c i t u d ; y 
e l G o b i e r n o q n e c a d a d i a r e c i b e n u e v o s t e s t i m o n i o s d e v u e s ­
t ra b e n e v o l e n c i a , t iene la sa t i s facc ión d e c o m u n i c a r o s q u e el 
C o n s e j o d e H a c i e n d a h a c o r r e s p o n d i d o á los fines d e su i n s ­
t i t u c i ó n — 

E l G o b i e r n o n o p o d í a ser i nd i f e ren te á la j u s t i c i a c o n q u e los a c r e e ­
d o r e s d e la d e u d a e x i g i b l e r e c l a m a b a n el p a g o — N o s i e n d o 
esto p o s i b l e , h i z o lo q u e ? s f a b a en sus f a c u l t a d e s — P u b l i c ó 

u n decre to poi el q u e t o d o a c r e e d o r q u e f^ese d e r o n t a d o ó 
d e p l a z o v e n e i d o , p e r t e n e c i e n d o Ja d e u d a al t i e m p o d e Ja p r e ­
sente A d m i n i s t r a c i ó n , t i ene d e r e c h o a r e c i b i r e n g a r a n t í a u n a 
s u m a d e f o n d o s p ú b l i c o s e q u i v a l e n t e al m o n t o d e su d e u d a » 
c o n s i d e r a d o s a l v a l o r d e sesenta p o r c i e n t o — E s t a r e s o l u c i ó n es 
v e r d a d q u e t o d a v i a n o p a g a al a c r e e d o r , f i e r o le d a u n a g a r a n ­
t ía p o s i t i v a d e su d e u d a , ^ a c o r d á n d o l e al m i s m o t i e m p o u n i n ­
terés b a s t a n t e r e g u l a r p o r el t i e m p o q u e se d e m o r a el r e e m ­
b o l s o de l c a p i t a l — L a e q u i d a d d e esta m e d i d a h a h e c h o q u e 
u n a b u e n a c a n t i d a d d e f o n d o s se h a y a h i p o t e c a d o k f a v o r d e 
Jos a c r e e d o r e s q u e Jos h a n s o l i c i t a d o — 

Si es u n a v e r d a d d e m a s i a d o .sentida q u e J i ay n e c e s i d a d i m p e r i o s a d e 
a u m e n t a r las r e n t a s in te r i o res , es i g u a l m e n t e c ier to q u e ese r e ­
s u l t a d o so lo d e b e e s p e r a r s e d e l t i e m p o , y d e u n t r a b a j o a s i d u o — 
E n t r e t a n t o las n e c e s i d a d e s p ú b l i c a s r e d o b l a b a n s u s g o l p e s c o ­
m o las o l a s de^- Triar, y era f o r z o s o r e c u r r i r a i a r b i t r i o q u e 
p a r a s e m a s p r o n t o Jos e fec tos d e s a s t r o s o s de l r e t a r d o en A q u e ­
l l o s p a g o s vitales-^—Se r e c u r r i ó p u e s á u n o q u e h a b i a .sido p r o ­
b a d o en o c a s i ó n 'niii.y a n á l o g a — A los f r u t o s y e f ec tos d e e n ­
t r a d a m a r í t i m a , q u e p o r la l e y d e A d u a n a p a g a b a n un d e r e ­
c h o d e . d i ea , u d i e z y s iete p o r c i e n t o , se les h a a ñ a d i d o e l 
a d i c i o n a l d e d o s p o r c i e n t o , y el d e c u a t r o á los q u e p a g a ­
b a n m a s d e v e i n t e y c u a t r o E s t o s d e r e c h o s a d i c i o n a l e s d e b e n 
ser c o b r a d o s d e s p u é s d e v e n c i d o s los p l a z o s q u e e s t a b l e c e l a 
l e y d e A d u a n a , c u a n d o n a d i e p u e d e ser s o r p r e n d i d o — 

E l G o b i e r n o se v ió o b l i g a d o á d i c t a r o t ra m e d i d a e x c e p c i o n a l , q u e 
l l e v a , c o m o Jas d o s a n t e r i o r e s , el c a r á c t e r d e p r o v i s o r i a s , y d e 
h i j a s d e Ja m a s d u r a n e c e s i d a d — T a l es la p r o h i b i c i ó n d e e x ­
t raer los m e t a l e s p rec io sos , p o r a g u a , f u e r a d e la P r o v i n c i a — 
E l l o s , en el d i a , son u n a r t i c u l o d e g u e r r a , y á la v e z el 
i n s t r u m e n t o d e c a m b i o c o n las P r o v i n c i a s d e l . in ter ior , q u e s e n ­
t i r ían d o b l e m e n t e los e fec tos d e la g u e r r a si se les a g r e g a s e 
la p a r a l i z a c i ó n de l c o m e r c i o — E l e s t a d o c o m p a r a t i v o d e los v a -
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l o r e s q u e l i a t e n i d o l a m o n e d a m e t á l i c a e o n r e s p e c t o íx Ja d e 
p a p e l , a n t e s y d e s p u é s d e l d e c r e t o d e 3 1 d e A g o s t o ^ c o m p r u e ­
b a n l a i n f l u e n c i a d e e s t a r e s o l u c i ó n — 

H a r e c i b i d o e l G o b i e r n o c o n l a m a y o r c o m p l a c e n c i a l a s e x p r e s i o ­
n e s d e s a t i s f a c c i ó n y c o r d i a l b e n e v o l e n c i a c o n i j u e a c o m p a ñ a s ­
te i s l a a p r o b a c i ó n d e l a s c u e n t a s q u e p r e s e n t ó á v u e s t r o l i b r e , 
y s e v e r o e x a m e n — A h o r a q u e p o r v u e s t r a s a n c i ó n t i e n e l a s e ­
g u r i d a d d e l a p r e c i s i ó n c o n q u e h a n s i d o l l e v a d a s , se f e l i c i t a , 
y os p r e s e n t a l a s d e l d e 1 8 3 7 — S o i s J u e c e s : — l l e n a d v u e s t r o d e - . 
b e r — 

E l d e c r e t o d e a p r o b a c i ó n c o n q u e v a n s e l l a d a s l a s 
c u e n t a s q u e r i n d e n l o s h a b i l i t a d o s y d e m á s i n d i v i d u o s , á l a C o n ­
t a d u r í a , p o r l a s s u m a s d i s t r i b u i b l e s q u e r e c i b e n d e l T e s o r o P n -
b l i c o , s o l o i m p o r t a e l v i s t o - b u e n o j ^ r a p a r t e d e l G o b i e r n o , a n o ­
t a n d o e s t a c o n s t a n c i a d e l resu l tado*¡A le . fcu e x a m e n — A v o s o t r o s , 
H o n o r a b l e s R e p r e s e n t a n t e s , t o c a ins 'p^fód ' f i 'ar las , y„* fa l l a r d e f i n i t i ­
v a m e n t e — E n t r e t a n t o n o q u e d a n l o s _ a d m i n f s t r a d o « e s d e s c a r g a d o » 
d e e s ta r e s p o n s a b i l i d a d — J L a q u e t i e n e i n . m e d i a t a m e n t e el G o b i e r ­
n o p£>r s u s ó r d e n e s s o b r e l a T e s o r e r í a , o s m '•' p r e s e n t a c o m o l a s 
de 1 8 3 5 , y 3G , c o n l a s e p a r a c i ó n q u e l e c o r r e s p o n d e , s i n ser 
a c o m p a ñ a d } d e n i n g ú n s i g n o d e a p r o b a c i ó n ó c o n f o r m i d a d — E l 
G o b i e r n o . e s p e r a v u e s t r o f a l l o ; y* en. este p u n t o j a m a s r e c o r -
d a r a B m i e p b a s i d o i n v e s t i d o c o n l a s u m a d e l p o d e r — 
• . V 

S e h a p a g a d o ' con e x a c t i t u d el i n t e r é s d e l o s b i l l e t e s d e T e s o r e r í a — S u 
amort izac ión p r o g r e s a á m e d i d a q u e a u m e n t a l a v e n t a d e t i e r ­
r a s — 

JLa ú l t i m a v i s i t a d e p a t e n t e s h a d e m o s t r a d o l o s p r o g r e s o s e n p u n t o a 
o b e d i e n c i a , , y s u b o r d i n a c i ó n — E o s m u l t a d o s h a n s i d o m u y p o ­
c o s — E o s i n g r e s o s d e e s ta c o n t r i b u c i ó n h a n c r e c i d o : s i n e m b a r ­
g o , a u n res ta m u c h o q u e h a c e r p a r a e l p u n t u a l c u m p l i m i e n t o 
d e l a l e y — . 
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B l f o n d o d e a m o r t i z a c i ó n d e l C r é d i t o P ú b l i a o h a r e d o b l a d o sn p o d e r 
c o n r a p i d e z — U n a g r a n p a r t e r je l a d e u d a p ú b l i c a se h a l h i e x ­
t i n g u i d a — E l G o b i e r n o h a c r e i d o q u e c o n t r i b u i r í a m u y p o d e r o ­
s a m e n t e a l o s b i e n e s d e e s ta i n s t i t u c i ó n , l a d e m o s t r a c i ó n c l a r a , 
y ' s e n c i l l a d e s u m e c a n i s m o , y m a r c h a p r o g r e s i v a — C o n es te 
o b j e t o d i r i g i ó u n a i n v i t a c i ó n v e r b a l a la J u n t a d e la A d m i n i s t r a -

- N c i o n , p o r s i , t e n i a á b i e n f a c i l i t a r a l o s C o n t a d o r e s G e n e ­
r a l e s l o s d a t o s n e c e s a r i o s a l e f e c t o — F r a n q u e a d o s e s t o s g e ­
n e r o s a m e n t e , se h a f o r m a d o e l e s t a d o q u e el G o b i e r n o o s 
e n t r e g a , c o n e l c o n v e n c i m i e n t o , d e q u e e n ade lan te*» e l C r é ­
d i t o P ú b l i c o se h a r á p o p u l a r , y t e n d r á a d e m a s d a sus a d i c ­
t o s e x t e r n o s , t a n t o s s o s t e n e d o r e s c u a n t o s s o n l o s h a b i t a n t e s d e 
l a P r o v i n c i a — 

A p e s a r d e t o d a s l a s n e c e s i d a d e s p ú b l i c a s n o h a p o d i d o e l G o b i e r ­
n o d e t e r m i n a r s e . e.n 1 8 3 7 á c o n t i n u a r e l c o b r o d e l a c o n t r i -
b u c i o n d i r e c t a >4i*rla* forma en q u e se h a l l a e s t a b l e c i d a — N o h a y 
c o s a m a s durJfc"'*-éV i n h u m a n a , , q u e o b l i g a r a l h o m b r e á h a c e r 
m a n i f e s t a c i ó n ? . d e s u í o r t u i i a p a r t i c u l a r - E n t o d o s l o s p a í s e s d e l 
m a n d o ) e l sfc-creto s o b r e el m o n t o d e l a f o r t u n a p a r t i c u l a r q u e 
c a d a ulPo-;.tiene, se h a c o n s i d e r a d o , y c o n s i d e r a , , l i n o d e l o s 
p r i n c i p a l e s m e d i o s d e a d q u i s i c i ó n , ó c o n s e r v a c i ó n / d e l o a d q u i ­
r i d o — S u d e s c u b r i m i e n t o , ó v i o l a c i ó n i m p o r t a ujn m a l p o s i t i ­
v o — ¿ C o m o , * p u e s , o b l i g a r á n i n g u n o á q u e el m i s m o se c a u s e 
e s te m a l ? C o m o e s p e r a r q u e se p i t ó t e o b s e c u é h t e , y fiel á 
u n a o b l i g a c i ó n q u e n o le es d a d o r e c o n o c e r ? I$0r o t r a p a r t e , 
¿ c o m o p u e d e a u t o r i z a r s e p o r l a l e y l a e x p l o r a c f p n fiscal d e l o 
q u e c a d a u n o t i e n e , c u a n d o se c r e a q u e n o l«> m a n i f i e s t a , s i n 
e x p o n e r á t o d o s l o s h o m b r e s á q u e , s i e n d o u n o s m i r a d o s c o n 
e x t r e m a d a ^ i n d u l g e n c i a , s e a n o t r o s i m p u n e m e n t e p e r s e g u i d o s , y 
m a l t r a t a d o s e n s u p e r s o n a , y c r é d i t o , c o n e x c e s i v o r i g o r ? — 

E s t a m i s m a c o n t r i b u c i ó n d i r e c t a , e s t a b l e c i d a b a j o 
o t r o s p r i n c i p i o s m a s j u s t o s , m a s l i b e r a l e s , y m a s c o n f o r m e s a 
l a i g u a l d a d d e d e r e c h o s , y d e b e r e s d e t o d o c i u d a d a n o p a r a 
c o n la s o c i e d a d , d a r i a r e s u l t a d o s m a s p o s i t i v o s , y p o d r í a ser 
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u n m e d i o d e e s t i m u l a r l a i n d u s t r i a , l a e c o n o m í a , y l a f r u g a l i ­
d a d , v e r d a d e r a s f u e n t e s d e r i q u e z a p ú b l i c a , y particular, a l 

~~ m i s m o t i e m p o q u e d e h a c e r p r o f i c u o s a l Erar io l o s c o n s u m o s 
s u p e r r l u o s d e p u r a p r o f u s i ó n , q u e no es p o s i b l e d e o t r o m o d o 
r e p r i m i r : — E l d e s e o , p u e s , d e p r o p o n e r u n a m e d i d a a c e r t a d a , q u e 
119 o f resca g r a n d e s i n c o n v e n i e n t e s en su e g e e u c i o n , n i sea p e r ­
j u d i c i a l a nuestra i n d u s t r i a , h a r e t a r d a d o h a s t a h o y p o d e r o s 
p r e s e n t a r el f r u t o d e las m e d i t a c i o n e s d e l G o b i e r n o ; p e r o c ree 
q u e e n b r e v e es tos t r a b a j o s se rán s o m e t i d o s a v u e s t r a c o n s i d e ­
r a c i ó n — , 

E n t r e t a n t a s , y t a n m u l t i p l i c a d a s a t e n c i o n e s , p e s a s o b r e e l G o b i e r n o l a 
d i f i c u l t a d d e s u s c o m p r o m i s o s en el e m p r é s t i t o d e I n g l a t e r r a — 
£ a s r e c l a m a c i o n e s d e a q u e l l o s acreedores7 n o p u e d e n d e j a r d e 
ser a t e n d i d a s , si p r e s e n t a d a s c o n d i g n i d a d , v i e n e n n i v e l a d a s p o r 
l o s p r i n c i p i o s d e u n a j u s t i c i a d i s t r i b u t i v a — E l G o b i e r n o d e s e a 
c o n v e h e m e n c i a a r r i b a r á u n a t r a n s a c c i ó n , q u e en si m i s m a p r e ­
sen te la p o s i b i l i d a d d e su e x a c t o c ^ m p l i m i e o j g p - - - P a r a c o n s e g u i r l o 
n o o m i t i r á n i n g u n o d e l o s m e d i o s q u e l e s u g i e r a n s u r a z ó n , y 
p r u d e n c i a — 

I<a l e y d e l p r e s u p u e s t o se c o n s o l i d a c a d a d i a m a s — E l G o b i e r n o c u l ­
t i v a c0n e s m e r o es ta g a r a n t í a públ ica , m e j o r á n d o l a s i e m p r e — 
S o m e t e á v u e s t r o e x a m e n , y d e l i b e r a c i ó n el d e 1 8 3 8 , q u e 
os p r e s e n t a — E s p e r a q u e os d i g n e i s d e c l a r a r p o r u n a ley p e r ­
m a n e n t e , si el d e l a ñ o f e n e c i d o , o el d e l e n t r a n t e d e b e r e g i r 
e n los- d í a s q u e c o r r a n d e s d e p r i m e r o de l a ñ o h a s t a l a f e c h a 
e n q u e t e n g a l u g a r v u e s t r a s a n c i ó n r e l a t i v a . 

E s g r a t o a l G o b i e r n o p r e s e n t a r o s u n t o m o d e l R e g i s t r o O f i c i a l c o r r e s ­
p o n d i e n t e á 1 8 3 7 ; y h a d i spues to* se p o n g a u n e j e m p l a r en m a ­
n o s d e c a d a u n o d e los S S . R e p r e s e n t a n t e s — E n él se r e g i s t r a n 
las l e y e s de v u e s t r a p r o p i a s a n c i ó n , l o s d e c r e t o s y d i s p o s i c i o ­
n e s g u b e r n a t i v a s , y t o d o s l o s e s t a d o s p a r c i a l e s , y g e n e r a l e s 
d e l m a n e j o d e l c a u d a l , y h a c i e n d a p ú b l i c a e n e l ' m i s u i o a í i o — 

í 5.5 ] 

p r o b a b i l i d a d d e d o c e m i l l o n e s d e rentad o r d i n a r i a s en 1 8 3 7 u o sé 
ha r e a l i z a d o , p o r n o h a b e r s e c o b r a d o tú c o n t r i b u c i ó n d i r e c t a 
s e g ú n so c a l c u l ó — 

L.as e n t r a d a s o r d i n a r i a s , y e x t r a o r d i ­
n a r i a s , r e d u c i d o el m e t á l i c o á m o n e d a c o r r i e n ­
t e , h a n s u m a d o q u i n c e m i l l o n e s , n o v e c i e n t o s n o ­
v e n t a y u n m i l , c i e n t o se sen ta y s ie te pesos , 
d o s rea les 1 5 , 0 9 1 , 1 6 7 2 

De es ta s u m a h a y q u e r e b a j a r l a 
e x i s t e n c i a en T e s o r e r í a ( q u e p a s a á 1 8 3 8 ) p a r a 
q u e r e s u l t e l o g a s t a d o en 1 8 3 7 c o n a r r e g l o a l 
p r e s u p u e s t o , y c u y a s u m a es , ( r e d u c i e n d o el 
m e t á l i c o á m o n e d a c o r r i e n t e ) t r e s c i e n t o s d i e z y 
s i e t e m i l , s e i s c i e n t o s d o s pesos , c u a t r o t res c u a r ­
t o s reales» , . . , 5 3 1 7 , 6 0 2 4 ¿ 

R e s u l t a h a b e r s e d e s e m b o l s a d o en 1 S 3 7 
q u i n c e V n í l o n e s , s e i s c i e n t o s s e t e n t a y tres m i l , 
q u i n i e n t o s sesen ta y c u a t r o pesos 
t o r e a l e s . 

c i n c o y c u a r -
* 5 , G 7 3 , 5 6 4 5 ¿ 

* • A es ta c a n t i d a d h a y q u e a g r e g a r 
d o s m i l l o n e s , s e i s c i e n t o s s e s e n t a y se is m i l , , q u i ­
n i e n t o s v e i n t i o c h o p e s o s , q u e i m p o r t a la d e u d a 
p a r t i c u l a r e x i g i b l e , p a r a d e m o s t r a r el t o t a l de 
l o s g a s t o s o r d i n a r i o s y e x t r a o r d i n a r i o s c o n a r r e - ' 
g l o a l p r e s u p u e s t o e n 1 8 3 7 , 2 , 6 6 6 , 5 2 8 

S o n d i e z y o c h o m i l l o n e s t r e s c i e n t o s 
c u a r e n t a m i l n o v e n t a y d o s pesos c i n c o y c u a r ­
t o rea les . . . . » . . . . , 

E l p r e s u p u e s t o d e 1 8 3 7 , i n c l u s o el d e 
l a H . J u n t a , s u m a d i e z y o c h o m i l l o n e s , t r e s -

1 8 , 3 4 0 , 0 0 2 5 i 
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c i en tos c u a r e n t a y n u e v e m i l , o c h o c i e n t o s n ó v e n l a 
y n u e v e pesos , s iete tres cuar tos - rea les 18,349,899 7% 

Q u e d a d e m o s t r a d o h a b e r s e g a s t a d o en 
1837 , n u e v e m i l o c h o c i e n t o s s i e t e pesos , d o s y 
m e d i o rea les m e n o s de la s u m a q u e v o t a s t e i s 
p a r a los g a s t o s o r d i n a r i o s , y e x t r a o r d i n a r i o s . . . . „ „ „ 9 , 8 0 7 2 £ 

X>e l a s e c o n o m í a s q u e h a c o n s e g u i d o 
el G o b i e r n o en este p r e s u p u e s t o , h a resultado* u n 
sobran te c o n el q u e h a h e c h o f ren te á l a s u m a 
de in ls i n v e r t i d a en intereses , y a m o r t i z a c i ó n d e l 

' - C i e l i t o P ú b l i c o , o tras en el D e p a r t a m e n t o de 
l a G u e rra, y o t ras en los d e m á s r a m o s , s e g ú n d e ­
m u e s t r a el p o r m e n o r en el e s t a d o q u e t i e n e la 
sa t i s facc ión d e e n t r e g a r o s — L a p r i m e r a d i f e r e n c i a 
nace d e los 1 7 , 0 0 0 , 0 0 0 de f o n d o s , que a c o r d a s t e i s 
p o r u n a s a n c i ó n pos ter ior a l a de l p r e s u p u e s t o — 
L.a s e g u n d a h a s ido o r i g i n a d a po r el m a y o r 
áNMBeitto e n el E j é r c i t o , q u e e l q u e se c a l c u l ó al 
forrnsfael p r e s u p u e s t o — L a s d e m á s r e s u l t a n d e p e -
q u e ñ o s j e r r o r e s d e c a l c u l o q u e n o pueden, r e m e d i a r s e 
p o r I a ^ a t u r a l e z a d e los r a m o s en q u e f i g u r a n — Y 
desden q u e el G o b i e r n o n o h a g a s t a d o mas d e la 
c a n t i d a d qúe le acordas te i s p a r a los g a s í o s o r d i n a ­
r ios yS ixt i ' ao rd inar ios , d e 1 8 3 7 , esta l i b r e en esta 

' ' pa r te <áe. t o d o c a r g o en su r e s p o n s a b i l i d a d , a n t e 
V u e s t r a H o n o r a b i l i d a d , y sus c o n c i u d a d a n o s — 

R e s t a a h o ' a p resen taros la s u m a á q u e a s c i e n d e n Ios-
gus tos o r d i n a r i o s , y e x t r a o r d i n a r i o s en 1 8 3 8 , — y 
l o s recursos c o n . q u e c u e n t a el G o b i e r n o p a r a 
h a c e r f r en te « estas n e c e s i d a d e s — 

P H E S U P U E S T O G EN ERA L 

S U E L D O S Y G A S T O S , P A R A E L ANO I > E 

1 8 3 8 , v 
Incluso ¿os extraordinarios de guerra, y reduciendo el metálico á tno 

7icdíi corriente— 

I 

MON B D A . 

Honorable Jr.nta de Representantes—treinta y ocho mil quinientos 
noventa pesos... , , „ „ „ „ . . . . , 38,590 

Gobierno—mil pesos metálico, y un millón setecientos treinta y cinco 
mil trescientos s iete p e s o s cu;vtro TC:I\P3 moneda corriente J,O00 . . . . 1,735,307 4 

Relaciones Exteriores, en metálico cincuenta y cuatro mil setecientos „-
pesos, y en moneda corriente, doscientos diez mil sesenta y dos. < 
pesos siete reales 44,700 W. . . . 210,062 7 

Guerra—ocho millones seiscientos veintiocho mil doscientos 6Ctenta % 
y pcho pesos medio real „ „ n f) . , , 8,628,278* x 

Hacienda, inclusa la deuda pruticular exipible—nueve millones qui- :¿ 
aieatoi sesenta y cinco mil quine» pesos seis reales „ „ „ . „ . 9,565,015 « 

Importa—veinte millones ciento setenta y siete mil doscientos cincuen- V 
ta y cuatro pesos uno y medio real en moneda corriente, y ein- \ -
eucnta y cinco mil setecientos en metálico ; y reducido este á 
moneda corriente, suma el todo—veinte millones quinientos no­
venta y cinco mil cuatro pesos uno y medio reales .'>.1,7O0 . . . . 20,595,004 J " 
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C A L C U L O D E R E C U R S O S 

1 8 3 8 . 
C o l e c t a r l a , s in ia c o n t r i b u c i ó n d i rec ta , r e d u c i e n d o e l metá l i co d m o ­

n e d a c o r r i e n t e — d i e z mi l lonea e iento t re in ta y c u a t r o m i l d o s c i e n ­
tos n o v e n t a y s ie to p c s » 3 c u a t r o r ea l e s 

S o r o c h o s ad i c iona les eobro las in t roducc iones , t o m a n d o por a u m e n t o 
e l t é r m i n o m e d i o d o u n 1.4¿ p . § sobro los m i s m o s d e r e c h o s — 

u n m i l l ó n t resc i en tos m i l pesos • 
A u m e n t ó -en ios a fo res p r o v e n i e n t e d o la emis ión , q u o h a . b u s c a d o 

• a n i v e l e n l o s va lo res , y p u e d o cons iderar se y a e s tab lec ido , so 
c a l c u l a d e ¡un se is p o r c i en to en los efectos, a u a q u o sea a lgo 
m a s en el m e t á l i c o , s i e n d o e x t e n s i v o esto a u m e n t o á los d e r e c h o s 
a d i c i o n a l e s , asi c o m o ó todos los q u e d e p e n d e n d o los p rec i o s d e l 
m e r c a d o — s e t e c i e n t o s m i l 

C o n t r i b u c i ó n d i r e c t a — u n mi l l ón qu in i en tos m i l pepos 
V e n t a d e c u e r o s — c u a t r o c i e n t o s sesenta y o c h o mi l c u a r e n t a y s ieto 

p e s o s c i n c o y m e d i o r e a l e s • 

J 5 a n a d e las e n t r a d a s o r d i n a r i a s — c a t o r c e m i l l o n e s c i e n t o dos m i l t res ­
c i en tos c u a r e n t a y c i n c o pesos u n o y m e d i o i \ 

R E C U R S O S E X T R A O R D I N A R I O S . 
V e n t a d o o c h o m i l l a j e s d e fondos púb l i cos , q u e aun t i o n o d i spon ib l e s 

e l G o b i e r n o , a l 6 0 p g — c u a t r o mi l lones o c h o c i e n t o s m i l p e s o s . . . . 
Y d . d o t rce icr ;Ms légua .3 c u a d r a d a s d o t ierras, d e l a s q u o se h a c e el 

p a g o con revt. a 6 ii t res ó p lazos , t o m a n d o el t é r m i n o med io á r a -
x o n d o cua t ro m i l p e s o s l e g u a — u n mi l l ón dosc i en tos mi l pe so3 . . . . 

• » » > I I I I l i ­

l i » , >t ) l » » • 

I * J i s, I I > » 

I I >l >• > l » 

» }t r i W - I I 

5» I I I I I I I I • 

I I » I I I I H 

S I I I I I » I I 

S o m a — eeis mi l lones •' 
Y m p o r t e d e los o r d i n a r i o s — c a t o r c e mi l l ones c iento d o s m i l t resc ientos 

c u a r e n t a y c inco p e s o s u n o y m e d i o rea les — • »» *» »» M M 
D i f e r e n c i a ea d e u d a q u e pasará al a ñ o d e 1 8 3 9 — c u a t r o c ientos n o v e n ­

ta y d o s mi l , s e i s c i en tos c i n c u e n t a y n u e v e p e s o s i 

. 1 0 , 1 3 4 , 2 9 7 4 

. 1 , 3 0 0 , 0 0 0 

. 7 0 0 , 0 0 0 
. 1 , 5 0 0 , 0 0 0 

4 0 3 , 0 4 7 0 * 

. 1 4 , 1 0 2 , 3 4 5 1 * 

I I I I I I 9 1 M 

. 4 , 8 0 0 , 0 0 0 

. 1 , 2 0 0 , 0 0 0 

6 , 0 0 0 , 0 0 0 

1 4 , 1 0 2 , 3 4 5 1¿ 

. , 492,051) 

T o t a l d o r e c u r s o s i n c l u s o el d é f i c i t — v e i n t e mi l lones , q u i n i e n t o s n o v e n ­
ta y e ineo mi), c u a t r o pcaos uno y m»dk> r e a l . . . , 2 0 , 5 9 5 , 0 0 4 1 ¿ 

[ 3y ] 
Por el estado que precede, verán los SS. R R . que la Hacienda públi­

ca no presentu, para el año eje I dl i8, un cuadro de un resul­
tado aciago cuino se le podría suponer por los que carecen de 
este conocimiento—En efecto, I I Í J . R R . , sin nuevas contribucio­
nes, sin tener que ocurrir, á arbitrios fuertes y extraordinarios, 
sin el temor funesto de que el Gobierno se viese competido á 
la dura necesidad de una nueva emisión, ved todas las ex igeo-
cias del Estado llenadas casi á satisfacción—No necesita, para 
conseguirlos, lie otros recursos que los que estén en la esfera 
ordinaria de su poder—No solamente Jos gastos extraordinarios 
de la guerra son atendidos, sino que la devolución de dere­
chos por reembarco, el premio de los billetes de Tesorería, y la 
renta, y amortización de los fondos públicos, se presentan ba­
j o la posibilidad de poder ser pagados con regula*¡«Jad—To­
davía hay mas : el Erario se descarga del peso de esa deu­
da exigible, importante dos millones, seiscientos sesenta y seis 
mil, quinientos veinte y ocho pesos, no dejando á fin del 
presente año en su lugar, sino una mucho mas moderada, 
que puede reducirse, ó pagarse, si la cantidad que se designa 
en el presupuesto no se gasta en su totalidad. ^00r 

Pudiera sin embargo temerse que la venta de los ocho mjÉpnes de pesos 
en fondos públicos no fuese .realizable—Mas ¿ cotÉqHfcmentar esta 
sospecha cuando, según se verá en el estadodfauu Vendidos los 
ocho millones de fundos, solo habría en circulación veinte y 
siete, y estos tienen un capital amortizante djfcî un millón y 
medio de pesos en moneda corriente, que se irá aumentando en 
los años sucesivos con notable rap idez?—¿ Podrá 'escaparse á 
los especuladores el conocimiento de que hoy se retiran de esta 
misma circulación, como tres millones de. pesos en fondos p ú ­
bl icos, -y que con tan fuerte amortización la deuda debe ext in­
guirse prontamente, y el valor de los fondos tomar im incremento 
considerable?—No es pues presumible que está cantidad de fon­
dos no produsca la suma que ha sido ca lcu lada—Lo mismo 
deberá suceder en órden a lu ventu de tierras, cuyo monto ssria 
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m a y o r , si s o l o se atendiese* al n ú m e r o d e las q u e h a n s i d o v e n ­
d i d a s - — P e r o c o m o d e las q u e se p a g a n al c o n t a d o , se v e r i f i ca el 
a b o n o e n b i l l e t e s d e T e s o r e r í a q u e se a m o r t i z a n , s o l o se h a 
h e c h o el c a l c u l o d e u n n ú m e r o m a s r e d u c i d o , p o r las q u e se 
d a n le tras en m o n e d a c o r r i e n t e , ó se p a g a n con p a n a d o s — 

P o r ú l t i m o , H H . R e p r e s e n t a n t e s , el G o b i e r n o con f í a en q u e o b t e n d r á 
u n r e s u l t a d o c n a l lo h u p r e s e n t a d o — S i n e m b a r g o , c u e n t a m u y 
e s e n c i a l m e n t e con v u e s t r a s luces , y c o o p e r a c i ó n — E s t o s s o n d o s 
i n e s t i m a b l e s b i enes p a r a la A u t o r i d a d — C o n e l los se l isong-ea q u e 
n o serán f r u s t r a d o s sus d e s v e l o s p o r la p ú b l i c a p r o s p e r i d a d — 

E s t e e s y ^ e ñ o r e s , e l r e s u m e n d o los t r a b a j o s a d m i n i s t r a t i v o s e u el ú l ­
t i m o a ñ o , y d e la s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e la P r o v i n c i a e n sus 
r e l a c i o n e s e x t e r i o r e s é i n t e r n a s — E x t i r p a r h á b i t o s p e r n i c i o s o s 
y e n v e j e c i d o s , f u n d a r en la p e r f e c t a i g u a l d a d arito la l e y e l 
p r i n c i p i o só l ido d e la v e r d a d e r a l i b e r t a d , a c l i m a t a r y r a d i c a r 
en- la P r o v i n c i a el e s p í r i t u d e ó r d e n y d e p a z , p o n e r á c u -

v., b i e r t o la s e g u r i d a d p ú b l i c a d e los e m b a t e s d e l a a n a r q u í a , a m ­
p a r a r la p r o p i e d a d r u r a l c o n t r a los a m a g o s d e l s a l v a g e , a c u ­
m u l a r y t r a n s p o r t a r á l a r g a s d i s t a n c i a s e l e m e n t o s d e g u e r r a 
p a r a j l fedvar la i n t e g r i d a d y e l h o n o r nac iona l , p r e p a r a r p o r fin, 
f i j e n » » p e r m a n e n t e s d e p r o s p . e r i d a d y d e r i q u e z a , t a r e a s son, 
H o n o r a b l e s R e p r e s e n t a n t e s , q u e e x c e d e n á mis d é b i l e s f u e r z a s ; 
y ma t e r i a a b s o l u t a m e n t e i m p o s i b l e l l enar las , si e l b r a z o o m n i -
p ó t e n f l P d e l S e r S u p r e m o n o s e d i g n a r a f a v o r e c e r mis v o t o s — • 
A b s t r a í d o d e c u a n t o p u e d e s u a v i z a r e n un p u e b l o c u l t o la v i d a 
d e un h o m b r e p ú b l i c o , y c o n s a g r a d o e x c l u s i v a m e n t e á c o r r e s ­
p o n d e r á v u e s t r a c o n f i a n z a , h e h a l l a d o e n la P r o v i d e n c i a D i v i ­
n a la m a s e v i d e n t e p r o t e c c i ó n á m i s s a n o s d e s e o s p o r el e s ­
p l e n d o r d e n u e s t r a P a t r i a , b a j o la S a n t a C a u s a F e d e r a l — E l 
G o b i e r n o , p u e s , a l z a la v o z e n m e d i o d o v o s o t r o s p a r a t r i b u t a r l e 
n u e v a m e n t e las g r a c i a s p o r tan s e ñ a l a d o b e n e f i c i o — Y r e c o n o ­
c i e n d o en los s i u g u l a r e s f a v o r e s de l C i e l o el a l to o r i g e n d e 
loa b i e n e s d e q u e h e m o s e m p e z a d o á g o z a r , y el p r i n c i p i o v i -
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tal d e n u e s t r a s e s p e r a n z a s , d e v e r p r ó s p e r a y fol ia á la R e p ú ­
b l ica , y t r i u n f a n t e de» sus e n e m i g o s á la C o n f e d e r a c i ó n A r g e n t i ­
na, se d e s p i d e d e v o s o t r o s s i n t i e n d o solamente» r e t i r a r s e de 
es to r e c i n t o fe l i z d o l i b e r t a d — 

J U A N M A N U E L D E R O S A S 

F E L I P E A R A N A . 
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